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Editorial 
 

OS TRINTA E DOIS ANOS 
DE UM FIEL SERVIDOR 

Mais doze meses passando 
Pela dobadoira dos anos 
E a vida registando 
Enganos e desenganos 
Vosso fiel servidor 
Sempre pronto, aos quinze dias, 
Não sentiu canseira ou dor 
nem tremeu com “ventanias” 
O que mais o fez pensar 
Era o gerar, em curto tempo, 
As novas que tinha a dar 
Com interesse e merecimento 
Foi uma luta constante 
Que aos  chegou 
Obrigando à variante 
Dos temas que apresentou 
O leitor já nos conhece 
Sabe bem como actuamos 
Por isso sempre aparece 
Haja ou não a festa de anos 
É que na festa só há 
O bolo da intenção 
Que a todos chegará 
Em forma de coração 

 completados 
Que “Cerveira Nova” fez 
Vamos todos animados 
Penetrar nos trinta e três. 
 

José Lopes Gonçalves 

NOS 32 ANOS DO JORNAL  

“CERVEIRA NOVA” 

UMA PRENDA ENTERNECEDORA 

 Pelo punho do meu avô, envio para todos os colaboradores, assinantes e ao pró-
prio “Cerveira Nova”, feliz aniversário e futuro próspero. 
 

A rogo de Inês Filipa Rodrigues do Vale - 3 anos 
Armando Coelho do Vale 

(Damaia) 

Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN 
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ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VN C ERVEIR A 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 

TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

VENDE-SE 
 

VIVENDA EM SOPO 
 

Rés-do-chão e 1.º andar, 
com terreno todo murado. 

Lugar de Cortinhas 
 

Contactos telefónicos: 
Portugal: 251 796 592 
América: 3864459828 

 

Pastelaria 
Pão Quente 

 
Fabrico Próprio 
Alta Qualidade 

Rua Queirós Ribeiro 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 308 

 

 

PÃO QUENTE 

   PASTELARIA 

   CAFETARIA 
QUALIDADE  /  REQUINTE 

 
Avenida Heróis do Ultramar / 

4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 169 

Avenida Heróis do Ultramar  /   4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 796 227 

Os melhores pratos à sua mesa 
Quartos confortáveis 

         RESTAURANTE 
                            RESIDENCIAL 

Gerência de Fernanda Guerreiro 

 

Gestão de Empresas, L.da 
Não existimos para lhe resolver os seus problemas,  
                                        mas sim para os evitar 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 14 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 204   /   Fax 251 794 208 

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA 

          COMPRA 
                     VENDA 
                                TROCA 
                                           CARROS NOVOS E USADOS 

4920 CAMPOS VNC 
(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone/Fax: 251 798 068  /  Telemóvel: 96 401 91 75 

 

 
PADARIA  

DE CORNES 
 

Albino Barbosa & Pereira, L.da 
 

A MELHOR QUALIDADE 

CORNES 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 387 

 

VISITE-NOS NA INTERNET EM: http://www.cerveiranova.pt 
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Informação do Concelho 

RECEBEMOS 
 
Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 

anuidades os seguintes assinantes: 
Orlando Lages, da França; João Assis Castro 

Melo, de Lisboa; Sebastião Augusto Teixeira Dias, de 
VNCerveira; D. Anne Marie Petri, da França; D. Ermelinda 
Gonçalves, de Águas Santas; D. Maria Fernanda Vieira, 
da França; Domingos Mendes Silva, da França; João José 
Barbosa Costa Pereira, da França; Joaquim Felgueiras 
Costa, de Lisboa; Sancho Francisco Costa, de Lisboa; 
António Joaquim Felgueiras Costa, de Reboreda; D. Ana 
Fernandes, do Canadá; Eduardo Amorim Alves, da Fran-
ça; Carlos Serafim Costa Bandeira, da Póvoa de Santo 
Adrião; Carlos Alvarez Fernandes, de VNCerveira; José 
Costa, da Suíça; Manuel Rodrigues Dantas, da França; 
Abel Braz Silva, da França; Jean Michel Amorim, da Fran-
ça; D. Maria Zélia Costa Amorim, de VNCerveira; João 
Lourenço Abreu Enes Rego, de Sopo; José Monteiro 
Gomes, da França; António Silva Cantinho, da França; 
Adélio Elísio Cunha, de VNCerveira; António Gonçalves 
Barbosa, da França; José Luís Correia, de Lisboa; Rei da 
Manivela, dos EEUU; Vítor Brito, dos EEUU; João Manuel 
Pereira Dantas, da França; Lino Joaquim Ramalho Sousa 
Cunha, da Amadora; Jaime Gonçalves Correia, de Lisboa; 
Eduardo Gonçalves da Silva, da França; Josué Cândido 
Silva, do Vale da Amoreira; Ernesto Freitas Pinto de Bar-
ros, do Porto; José Manuel Pereira Gonçalves, da França; 
D. Elisa Alves Brito Couto, de Lisboa; Januário Pedro 
Lopes, do Brasil; Joaquim Lebrão Fernandes Martins, da 
França; Fernando Sá Oliveira, de Calendário; José Azeve-
do Barbosa, da França; Carlos Alberto Venade Fernandes, 
da França; José António Brandão Fernandes, de Lisboa; 
Fernando Lourenço, dos EEUU; António Garcia Bouça, da 
França; Rita Alexandra Alves Ferreira, do Porto; João 
Batista Barbosa Martins, de Lisboa; Alcides Ferreira 
Lopes, da França; Luís Manuel Pereira Couto, da França; 
D. Maria Clara Fernandes A. Esteves, da França; e 
Augusto Jorge Gomes Conde, da França 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade. 

Crónica da quinzena 
 

FIEIS DEFUNTOS 
 

CULTO DOS MORTOS 
NOS CEMITÉRIOS CERVEIRENSES 

Celebrou-se, em 2 de Dezembro, o Dia de 
Finados, uma data que tem grande significado para 
todos aqueles que recordam os seus mortos. 

Em vários cemitérios das paróquias do con-
celho de Vila Nova de Cerveira o dia dos Fieis 
Defuntos foi devidamente celebrado com cerimónias 
religiosas alusivas, tanto nos Campos-Santos como 
nas igrejas e capelas. 

Em toda a geografia do concelho de Vila 
Nova de Cerveira não deixou de haver pessoas 
que, junto das campas de parentes e de amigos, 
falecidos há longo ou há pouco tempo, não conse-
guiram evitar uma lágrima de SAUDADE SAUDADE SAUDADE em memó-
ria daqueles que já partiram. 

Flores, círios e preces foram o diadema que 
material ou espiritualmente envolveu o dia do ano 
mais directamente ligado à recordação dos NOS-
SOS MORTOS. 

 
José Lopes Gonçalves 

PIDDAC 2003 - distrito de Viana do Castelo 
(valores em euros) 2001 2002 2003 

Total do plano 
regionalizado 

88.110.447 73.984.878 108.729.530 

Arcos de Valdevez 1.002.576 222.299 454.587 

Caminha 291.930 8.982.397 8.396.925 

Melgaço 2.613.740 1.116.078 34.370 

Monção 379.683 846.775 912.567 

Paredes de Coura -  - 7.500 

Ponte da Barca 14.151 745.616 1.265.100 

Ponte de Lima 6.421.084 1.435.320 2.220.864 

Valença 408.944 296.172 103.426 

Viana do Castelo 40.627.260 19.329.735 19.877.691 

V. N. de Cerveira 153.067 - 4.598.674 

Obras comuns 36.220.112 41.011.466 70.859.046 

Fonte: Ministério do Planeamento                                       INFOGRAFIA JN 

 

PONTE CERVEIRA-GOIAN 
NO PIDDAC DE 2003 

 

MAS A PROMETIDA  
POUSADA DA JUVENTUDE 

SEM INDICAÇÃO DE VERBAS 
 

É de 180 milhões de euros o valor, para 2003, 
do PIDDAC (Plano de Investimentos do Estado) para o 
distrito de Viana do Castelo, mais 65 milhões de euros 
do que em 2002. 

O concelho de Vila Nova de Cerveira, para 2003, 
renderá 4.598.674 euros, verba que contempla a ponte 
Cerveira-Goian. Mas para a prometida Pousada da 
Juventude de Vila Nova de Cerveira não há indicação 
de verbas. 

Obras na Rua César 
Maldonado, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA   

Dentro do plano de beneficiação do Centro His-
tórico de Vila Nova de Cerveira e de diversas artérias 
da sede do concelho, têm decorrido obras na Rua 
César Maldonado. 

A par da Praça do Alto Minho, onde continuam 
os trabalhos de beneficiação, tocou a vez de ser melho-
rada aquela artéria cerveirense. 

Emigrantes cerveirenses, na América, 
confraternizaram com espírito de 
ajuda a instituições do seu concelho 
 

Largamente noticiado por “Cerveira Nova”, veio 
a acontecer, no dia 27 de Outubro, nos Estados Unidos 
da América do Norte, a festa-convívio de emigrantes 
cerveirenses, cuja receita reverteu a favor dos Bombei-
ros Voluntários, Clube Desportivo de Cerveira e pes-
soas carenciadas do concelho. 

A confraternização teve lugar em Newark, no 
salão de festas da Igreja de Nossa Senhora de Fátima 
e reuniu elevado número de pessoas, encontrando-se, 
entre os presentes, em representação da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, o vereador João 
Fernando Brito Nogueira e também o representante 
dos Bombeiros Voluntários cerveirenses, Rui Alberto 
Rodrigues Cruz, na qualidade de presidente da direc-
ção.  

Foi mais uma realização levada a cabo pelos 
“Amigos de Cerveira” e a festa-convívio constou de um 
almoço e de outras acções culturais e recreativas com 
destaque para a actuação do grupo musical “Mega 
Five”. 

Um agradecimento que se impõe  
neste número de aniversário de 
Cerveira Nova 
 

Conforme os leitores têm oportunidade de verifi-
car, este número do Jornal “Cerveira Nova”, dedicado 
ao 32.º aniversário do quinzenário, apresenta-se com 
uma forte componente publicitária. Isso acontece gra-
ças a uma boa adesão das empresas do concelho de 
Vila Nova de Cerveira e não só, que quiseram partici-
par na edição deste número festivo. 

Também queremos relevar a contribuição dos 
leitores de “Cerveira Nova” que, com os seus escritos, 
contribuíram para a introdução no periódico de uma 
maior diversidade de temas que muito vieram valorizar 
esta edição. 

A todos, anunciantes, colaboradores e assinan-
tes os nossos sinceros agradecimentos. 

Exposições de pintura e xilografia 
em Vila Nova de Cerveira 
 

Iniciada no dia 2 de Novembro, está patente ao 
público, na Galeria Projecto, na sede do concelho cer-
veirense, e até 23 do mesmo mês, uma exposição de 
pintura intitulada “TU FAZES-ME FALTA”, da autoria da 
artista Rosa Úbeda. 

 
Também na Galeria da Pousada de D. Dinis é 

inaugurada, no dia 9 de Novembro, uma exposição de 
xilografia do artista José Altino, intitulada “DE TERRAS 
DE VERA CRUZ”, e que será cartaz naquele espaço 
cerveirense até ao dia 13 de Dezembro. 

Visita do Bispo da Diocese a 
SOPOSOPOSOPO, a GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM e a LOVELHELOVELHELOVELHE 

Fotografia Brigadeiro 
O Bispo da Diocese de Viana do Castelo efec-

tuou a visita pastoral às paróquias de Sopo, Gondarém 
e Lovelhe. 

Nas três freguesias o prelado foi recebido por 
entidades locais, procedendo depois a cerimónias reli-
giosas com destaque para o Crisma. 

Na fotografia a visita do Bispo à paróquia de 
Gondarém. 

Em menos de um mês o Centro de 
Cultura de Campos promoveu a 
representação de duas peças de teatro 
 

O Grupo de Teatro do Centro Cultural do Alto 
Minho apresentou, no dia 19 de Outubro, no Centro de 
Cultura de Campos, a peça “10.º TURISTA”. 

Num espaço de menos de um mês o Centro de 
Cultura de Campos trouxe à freguesia duas peças de 
teatro, diferentes, facto que é de enaltecer dado o seu 
interesse cultural. 

CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSES 

VISITE-NOS NA INTERNET 
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MERCEARIA E CAFÉ 

QUALIDADE 
AMBIENTE FAMILIAR 

 
Lugar do Picouto 

4920-081 LOVELHE 
VILA NOVA DE CERVEITA 

Telefone 251 795 467 

Luís António da Cunha & Irmão, L.da 
 

Materiais de Construção   
Ferragens 

 Ferramentas 
 

Sede: 4910-203 LANHELAS     
Telefone e Fax: 258 727 256    
 

Filial: Rua Queirós Ribeiro, 27       
Telefone: 251 794 539 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
Publicou o Vosso Jornal, na edi-

ção de 20 de Outubro, um artigo sobre o 
“Ranking Nacional” das escolas. 

Não sou contra o Ranking, mas 
sim contra a forma como foi feito e disso 
já dei conta à Universidade Nova de Lis-
boa. 

Era preferível apresentarem dados 
puros e duros, do que estarem a inventar 
ponderações baseadas no perfeito des-
conhecimento das realidades. 

Venho, assim, por este meio, 
esclarecer, não só os leitores do Vosso 
Jornal como os Encarregados de Educa-
ção em geral. 

A Universidade Nova de Lisboa 
procedeu à execução de um trabalho de 
seriação, sob encomenda do Ministério 
da Educação, onde além das notas CEX 
(classific aç ão de exa me), CIF 
(classificação interna), ainda acrescentou 
o CES (classificação esperada). Para o 
cálculo do CES (classificação esperada), 
entrou em linha de conta com o meio 
sócio-cultural de origem dos alunos e o 
poder de compra. 

Posso esclarecer, desde já, que o 
CES do ensino público foi inferior ao do 
ensino privado. Aqui começa o erro. 

O erro dessa empresa foi ter meti-
do “dentro do mesmo saco” todo o ensi-
no particular, conferindo-lhe uma ponde-
ração diferente, partindo do princípio de 
que os alunos dos colégios provém de 
um estrato sócio-cultural elevado. 

Isto não é verdade, pois o nosso 
colégio, como outros, são escolas onde 
os alunos não pagam nada e são prove-

nientes de um meio rural e consequente-
mente de estrato sócio-cultural baixo. 

Uma situação bem diferente dos 
colégios onde os alunos são selecciona-
dos para entrarem e pagam mensalida-
des superiores a € 400. 

Por este fac to ao CES 
(classificação esperada) foi atribuído um 
maior índice aos colégios com um perfei-
to desconhecimento da realidade. 

A empresa que fez os estudos 
errou completamente no número de alu-
nos; a falta de conhecimento da realida-
de e do sistema fê-los basear o estudo 
no número de alunos, quando deveria 
ser o total de exames, indiferentemente 
da disciplina em questão. 

Nós, Colégio de Campos, só 
tínhamos 25 alunos no 12.º ano e não 
116. 

O estudo que foi apresentado não 
reflectiu sobre todas as disciplinas, mas 
sim com algum interesse subjacente, 
sobre as encomendadas. 

À diferença entre CEX - CIF 
(classificação de exame e classificação 
interna de frequência) não foi dada espe-
cial atenção, quando este valor é de 
extrema importância, pois demonstra a 
variabilidade entre as notas que os alu-
nos levam para exame e as que conse-
guem obter. 

No nosso caso - 23,95, estamos a 
meio da tabela, do distrito e a menos de 
meio nível Nacional, o que vem provar 
que não é nos colégios que se inflacio-
nam as classificações internas. 

Tendo como base, dados apre-
sentados em vários jornais, passo a 
apresentar o seguinte quadro: 

Escolas/
Disciplina 

(CES) 

Biologia 
(CES) Matemática Química Média 

Geral 

Colégio de 
Campos 9,6 6,4 9,5 10,1 

Escola EB 2,3/S 
De Cerveira 9,1 6,0 9,0 9,3 

Pela análise do quadro verifica-se, 
a título de exemplo, que à CES 
(classificação esperada), foi atribuído um 
valor maior ao Colégio de Campos. Não 
se entende esta situação, ou então o 
grau de exigência para um colégio inte-
grado numa zona rural, foi mais elevado 
do que a escola de sede de concelho, 
onde o nível sócio-cultural dos alunos é 
presumivelmente mais elevado. 

Se o Colégio estivesse em igual-
dade de circunstâncias ficaríamos colo-
cados no lugar 372 do Ranking. 

Também, para este estudo a pon-
deração de interioridade não foi aplicada 

aos colégios. 
Em conclusão, e como está em 

voga, não se fazem omoletas sem ovos, 
pelo que os resultados das escolas estão 
de acordo com a massa humana que 
têm e que é variável de ano para ano. 

Quero, por último, louvar o empe-
nho e dedicação dos professores e fun-
cionários deste Colégio, pois tudo fazem 
em prol dos alunos. 

 
Campos, 25 de Outubro de 2002 
 

A Directora Pedagógica, 
Margarida Barbosa 

Carta ao director HABITANTES DE GONDARÉM CONTESTAM UMA 
PSEUDO OPÇÃO (D) DE LANHELAS PARA O IC1 

Dado o seu interesse para o 
“processo” Cerveira IC1, transcrevemos, 
na íntegra, uma exposição de habitantes 
da freguesia de Gondarém enviada à 
Direcção Regional do Ambiente e Orde-
namento do Território do Norte. 

 
Ex.mos Senhores 
Direcção Regional do Ambiente e 
Ordenação do Território do Norte 
PORTO 
 

LANÇO DO ITINERÁRIO COMPLEMEN-
TAR IC1 VIANA-CAMINHA - TROÇO 
NORTE 
 

Ex.mos Senhores: 
Só hoje tivemos conhecimento de 

um abaixo assinado feito por algumas 
pessoas da freguesia de Lanhelas, con-
celho de Caminha, sobre as três opções 
que lhes eram dadas por essa Direcção 
Regional do Ambiente e Ordenamento. 

Querendo “sacudir a água do 
capote” inventaram uma opção “D”, que, 
no nosso modesto entender não tem 
“pés nem cabeça”. 

Quem conhece o terreno como 
nós o conhecemos, e quando a freguesia 
de Lanhelas entende “empurrar” a opção 
que escolheram para Norte da sua fre-
guesia, estão pura e simplesmente a 
mentir, porquanto o traçado que imagina-
ram no mapa, desde o lugar de France 
que pertence ao concelho de Vila Nova 
de Cerveira e desde o Alto da Boega até 

ao lugar de Gouvim que pertence total-
mente à freguesia de Gondarém, do 
mesmo concelho, portanto, desviando 
em todo o traçado a freguesia de Lanhe-
las. Ora, a entenderem por bem essa 
opção, teria de haver uma nova consulta 
à população de Gondarém. Mas supo-
mos que tal será inteiramente impossí-
vel, devido ao declive que existe a Sul do 
Alto da Boega e a Norte do mesmo. 

Entender-se-ia por bem que o tra-
çado desde Vilar de Mouros continuasse 
até a Norte da vila de Vila Nova de Cer-
veira, ou seja, a Norte da freguesia de 
Campos, o que viria descongestionar o 
fluxo de trânsito nos cruzamentos exis-
tentes nas freguesias de Lanhelas, Gon-
darém, vila de Vila Nova de Cerveira e 
Campos. 

Feitas as contas daquilo que se 
vai gastar com a saída em Lanhelas e os 
melhoramentos que terão, forçosamente, 
de serem feitos nos cruzamentos da EN 
13 já indicados, pouco mais caro ficaria o 
traçado a sair a Norte de Campos. 

Certos de que terão consideração 
pelo que lhes acabamos de expor, espe-
ramos a melhor opção para bem de toda 
esta população. 

Antecipadamente gratos pela 
atenção dispensada, apresentamos os n/
melhores cumprimentos. 

Atentamente, 
 

(Seguem-se assinaturas de habitantes 
de Gondarém) 

É BOM VIVER EM LOIVO? 
AUTOR: LUÍS SOBRAL 

O texto publicado na secção 
OPINIÃO, do Jornal “Cerveira Nova 
de 20/10/2002, intitulado “É BOM 
VIVER EM LOIVO?”, por lapso de 
composição não apresentava o nome 
do autor. 

Para evitar especulações, já 
que o original do escrito estava assi-

nado, e o seu responsável devida-
mente identificado, o autor do texto 
foi o assinante Luís Sobral, residente 
em Loivo. 

Também nos compete esclare-
cer que o autor de “É BOM VIVER 
EM LOIVO?” nunca pretendeu ficar 
no anonimato. 

CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Dia 9 de Outubro 
 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia: 
 
Órgão Executivo 
• Aprovação da acta da reunião de 18 de Agosto 
 
Rendas e Concessões 
• Bairro Social da Mata Velha, em Loivo - Atribui-

ção da casa 69 
• Casa 72 do Bairro Social da Mata Velha, em 

Loivo - Rendas em atraso 
 
Juntas de Freguesia 
• Junta de Freguesia de Lovelhe - Subsídio 
• Junta de Freguesia de Sapardos - Verba para o 

parque de lazer 
• Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira -  

Construção de muro de suporte no caminho de 
S. Roque - Loivo 

 
Emissão de Pareceres 
• Governo Civil - Máquinas de diversão 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
• Associação Projecto - Proposta Sócio-Promotor 
• Associação Projecto - Relatório de actividades 

do mês de Setembro/2002 
• Targa Clube - Agradecimento 
 
Escolas do Concelho 
• Refeitórios escolares - Preço das refeições 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
• Pº de obras 124/97 - Rochinvest - Investimen-

tos Imobiliários e Turísticos, SA 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
• Capitania do Porto de Caminha - Protocolo de 

utilização de infra-estruturas 
• DRAOT Norte - Utilização de água no rio Cou-

ra, em Covas 
• ANMP - Relacionamento entre os municípios e 

a ADSE 
• Região de Turismo do Alto Minho (Costa Ver-

de) - IC1 - Ligações a Vila Praia de Âncora e 
Lanhelas 

• Câmara Municipal de Torres Vedras - Exposi-
ção "Habitação Unifamiliar Vila Nova de Cervei-
ra" 

• Fundação Professor Fernando Pádua - Movi-
mento "Pela sua saúde mexa-se" 

• Instituto Superior Politécnico de Viana do Cas-
telo - Cittam 

• Fundação do Folclore Português - 1º Congres-
so de Folclore do Minho 

• Santa e Real Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira - Subsídio para obras 

• Carta de Joaquim José Duro - Oferta do Livro 
"Angola no coração dum minhoto" 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

Na presente reunião, o executivo cerveirense, a par 
de algumas decisões de âmbito administrativo, apro-
vou um conjunto de subsídios às juntas de freguesia 
e procedeu à actualização do preço das refeições 
nos refeitórios escolares. 
 
No capítulo de apoio às freguesias, destaca-se a 
autorização de uma transferência financeira de 
19.763,70 euros, de acordo com as disponibilidades 
da tesouraria, à junta de Sapardos para comparticipar 
os trabalhos realizados no parque de lazer da fregue-
sia. 
 
A Junta de Freguesia de Lovelhe beneficiou de uma 
verba de 5.000,00 euros para obras na rede viária. A 
Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira viu 
aprovado igual montante para a conclusão de um 
muro de suporte de terras no caminho que liga o 
lugar de S. Roque, naquela freguesia, ao Senhor dos 
Esquecidos, em Loivo.  

Actualização do preço das 
refeições escolares 
 
Nesta sessão, o executivo debruçou-se sobre o preço 
das refeições nas cantinas escolares, tendo fixado 
um novo valor - com efeitos a partir do dia 1 de 
Novembro - que deriva do aumento no fornecimento 
de produtos alimentares e do funcionamento dos 
refeitórios escolares. 
 
Os alunos passam a pagar 1 euro por refeição 
enquanto o custo para professores e funcionários 
situa-se em 3 euros com excepção daqueles que, 
estando afectos às escolas primárias e jardins de 
infância com refeitório, manifestem disponibilidade 
para colaborarem na alimentação dos alunos, ajudan-
do-os e vigiando-os na hora da refeição. Neste caso, 
terão uma redução de 1 euro no preço da refeição. 

 A autarquia cerveirense pro-
moveu no passado dia 24, um 
encontro informal com os docen-
tes do concelho de todos os pata-
mares de ensino que decorreu na 
Pousada D. Dinis, em pleno centro 

histórico da localidade raiana, a 
partir das 17.00 horas. 
 Este encontro, que surgiu 
na sequência de iniciativas seme-
lhantes realizadas em anos ante-
riores, teve como principal objecti-

vo a criação de um relacionamen-
to fraterno entre todos os agentes 
da comunidade educativa que, por 
sua vez, contribua para o desen-
volvimento de um ano escolar 
tranquilo e frutuoso. 
 Esta jornada de convívio e 
camaradagem procurou igualmen-
te servir como instrumento de inte-
gração e participação dos docen-
tes na vida quotidiana dos cervei-
renses, nomeadamente, nas mani-
festações sociais e culturais que 
acontecem em diferentes palcos 
do concelho. 
 Para assinalar as boas vin-
das à comunidade educativa, o 
executivo cerveirense, através do 
seu presidente, José Manuel Car-
pinteira, entregou uma pequena 
lembrança, que vale pelo simbolis-
mo, a cada um dos docentes pre-
sentes neste encontro. 

Tendo-se iniciado no passado dia 26, o curso 
“Sensibilizar a criança para as artes”, destinado a 
crianças com idades compreendidas entre 8 e 14 
anos, tem como objectivo desencadear nas camadas 
mais jovens interesse pela expressão plástica e cor-
poral que, por sua vez, conduza ao desenvolvimento 
harmonioso do corpo e intelecto e a hábitos de traba-
lho em grupo.  
 
Organizado pela “Projecto – Núcleo de Desenvolvi-
mento Cultural”, este curso de iniciação ao teatro 
decorrerá, todos os sábados, entre as 15.00 e as 
17.00 horas, no pavilhão 3 do Fórum Cultural de Cer-
veira, sob orientação de Sandra Veludo, cujo currícu-
lo garante a formação adequada dos jovens partici-

pantes. 
 
Divide-se em sete partes distintas, nomeadamente, 
pequena introdução do que é o teatro e a sua impor-
tância; o teatro e as artes plásticas, o corpo e o movi-
mento, lançar o desafio (escrever uma história); 
esboços para cenários e figurino; execução de um 
projecto escolhido por todos para trabalho de grupo; 
e construção do espectáculo. 
 
Sandra Veludo licenciou-se em Design do Figurino na 
Escola Superior de Música e Artes do Espectáculo 
(ESMAE), no Porto, tendo frequentado a escola de 
teatro “Bergen University College”, na Noruega; e 
estagiado no Teatro Nacional de S. João, no Porto. 

O Cine teatro dos Bombeiros Voluntários tem, desde 
o início do mês, um novo horário para a projecção 
dos filmes, deixando de haver a sessão das sextas 
feiras à noite e passando a haver duas sessões aos 
domingos. 
 
Pormenorizando, as películas serão exibidas aos 
sábados, pelas 21.45 horas, e aos domingos, pelas 

15.00 e 21.45 horas. O preço de entrada mantém-se 
inalterável, isto é, 3 euros para o balcão e 2,5 para a 
plateia.           
 
Este fim de semana, dias 9 e 10, é projectado o últi-
mo filme de Steven Spielberg. Chama-se "Relatório 
Minoritário" e conta, nos principais papéis, com as 
prestações de Tom Cruise, Samantha Morton e Max 

Von Sydow. 
 
A acção volta no fim de semana seguinte, dias 16 e 
17, com a exibição da película "XXX - Missão Radi-
cal", de Rob Cohen, com os actores Vin Diesel, 
Samuel L. Jackson e Asia Argento. 

AUTARQUIA APOIA TRABALHOS NA REDE VIÁRIA CONCELHIA 

ENCONTRO DA COMUNIDADE EDUCATIVA  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

SENSIBILIZAR A CRIANÇA PARA AS ARTES 

CINEMA COM NOVO HORÁRIO 
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CERVEIRA NOVA - o seu jornal 
 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

A & Q - Contabilidade, L.da 
Rua da Escola do Rei, 6 - R/C - frente - Apartado 60 
4920-272 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

A
 &

 Q A
 &

 Q
 

 

CRÉDITO AGRÍCOLA 
 

 

 

Petiscos Variados 
Cozinha Tradicional Minhota 

Chamosinhos 
4930 SÃO PEDRO DA TORRE 

(Valença) 
Telefone 251 839 043 

 
 
     
 
 
 

Avenida 1.º de Outubro 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telefone: 251 794 922 
Telemóvel: 966 803 730 

ELECTRICIDADE, L.DA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ourivesaria 
 Rio Minho, L.da 

 
 
 

OURO * JÓIAS * PRATAS * RELÓGIOS 
TAÇAS E TROFEUS 

 
 

Rua Queirós Ribeiro, 104 – Telf. 251 796 280 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Douramos e prateamos a sua personalidade. 
Somos a Ourivesaria Rio Minho em VNCerveira. 

 

Ter personalidade não é só ter cultura e o diploma 
tão desejado, mas, também, fazer-se acompanhar 

de um adorno disponível na 
Ourivesaria Rio Minho. 

 
 

Temos tudo o que lhe convém, quer de ourivesaria, 
quer de relojoaria na 

Rua Queirós Ribeiro em Vila Nova de Cerveira 

Ópticas 

Ribeiro Purificação & Coelho, L.da 

 
Produtos CNR da melhor qualidade 

EXCLUSIVOS CNR 
Preços sem igual 

 
Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone 251 796 705 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Rua César Maldonado 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 176 

PAPELARIA 
                 LIVRARIA 
                               TABACARIA 

Avenida 1.º de Outubro, 5 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 614 

 

LER O “CERVEIRA NOVA” É CONHECER MELHOR 
O CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
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C erca de um milhão e 
setecentos mil Portugue-
ses, são bebedores 
excessivos e doentes 

alcoólicos crónicos (Estudos de Aires 
Gameiro em Amostras Representativas 
do todo Nacional, 1987). 

De acordo com este estudo, e no 
que se refere ao Distrito de Viana do 
Castelo, 30 960 são bebedores excessi-
vos e 23 020 são doentes alcoólicos. 

Podemos entender por bebedores 
excessivos, aqueles que bebem mais do 
que 5 a 7,5 decilitros de vinho por dia ou 
o equivalente de outras bebidas alcoóli-
cas. Por doentes alcoólicos, aqueles que 
perdem total controle sobre a quantidade 
de bebidas alcoólicas ingeridas. 

Sabemos que o álcool, quando 
usado cronicamente, traz consequências 
de ordem física, psíquica e ainda sociais, 
familiares, laborais e de comportamento 
(tendência para comportamentos violen-
tos). 

O consumo exagerado de álcool, 
é muitas vezes responsável por actos 
violentos sobre crianças, mulheres e ido-
sos. 

Segundo dados europeus, o con-
sumo de álcool está associado a 50% de 
homicídios, 70% de suicídios e 25% de 
crimes “Marcfarlame, A, Cordeiro, M., 
Robson, P. 1197``. 

No entanto, é um facto de que o 
consumo de bebidas alcoólicas, está pro-
fundamente enraizado no contexto cultu-
ral, nos hábitos e atitudes da sociedade 
humana. 

É pois, importante termos a cons-
ciência que o alcoolismo, não é uma fra-
queza do carácter, nem simplesmente 
um vício, mas sim uma doença. 

Esta doença como já vimos é 
“fruto” da dependência do álcool, (etanol) 
física e psíquica. 

O indivíduo dependente, perde a 
liberdade de conseguir por si só deixar 
de beber bebidas alcoólicas, não conse-
gue controlar o seu consumo. 

Esta dependência  conduz á 
necessidade física de beber provocada 
pela falta do álcool e a isto vem juntar-se 
a necessidade psicológica de consumir e 
aí temos então a pessoa dependente 
que tem a ideia que não consegue viver 
sem o álcool. 

Mas esta dependência do álcool 
quando instalada, é muito mais do que 
um problema individual, é uma doença 
que afecta toda a família, sendo muitas 
vezes por isso considerado, uma doença 
do sistema familiar. 

O problema do alcoolismo, no 
entanto pode ser ultrapassável, o proces-
so não é fácil porque esta doença e suas 
consequências, levam anos a instalarem-

se, até se tornarem evidentes, da mesma 
forma que pode haver recaída no proces-
so de tratamento. 

Sabemos pois, que a recuperação 
do alcoólico, não tem receitas precisas, 
já que sair da dependência, implica uma 
mudança na maneira de pensar e de 
agir, e esta capacidade, varia muito de 
pessoa para pessoa. 

Reconhecer, que existe um pro-
blema com o consumo de álcool na famí-
lia ou na comunidade onde estamos 
inseridos e reconhecer ainda que este 
problema diz respeito a cada um dos ele-
mentos que a compõem, permite que 
seja possível uma abordagem integrada 
ou seja um apoio conjunto tão necessá-
rio às pessoas com esta problemática. 

Torna-se desta forma, muito 
importante, tomarmos consciência de 
que todos somos necessários para aju-
dar o doente alcoólico a ultrapassar a 
dependência do álcool, já que dificilmen-
te ele sozinho o consegue fazer. 

 
Onde Encontrar  
Ajuda/Orientação? 
 

Existem vários Centros/Grupos de 
ajuda a esta problemática a nível do 
País, no entanto pretendemos contextua-
lizar este tipo de apoio a nível do Conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, uma vez 
que é o local onde estamos a desenvol-
ver a nossa actividade profissional. 

Assim, a nível deste Concelho, 
existe em primeira instância, o Centro de 
Saúde, com as várias equipas de Saúde, 
podendo estas funcionar como 1º recur-
so de apoio a estes doentes/famílias. 

Como complemento a este 1º 
recurso, surgiu um Projecto de Interven-
ção, denominado “D.D.D.” (Descobrir, 
Dinamizar e Desenvolver Cerveira), cuja 
entidade promotora é o Centro Paroquial 
de Promoção Social e Cultural de Rebo-
reda. 

Os colaboradores deste projecto 
são as seguintes instituições: 

Centro de Saúde; Câmara Munici-
pal; Serviço Local de Segurança Social; 
Juntas de Freguesia do Concelho; Pro-
jecto de Luta Contra a Pobreza “Cerveira 
Fraterna”;  Departamento de Psiquiatria 
do H. Stª. Luzia de Viana do Castelo. 

 
Contactos: 
Equipa de Saúde – Telef. Nº 251-795289 
Sede do Projecto – Telef. Nº 251-795086 
       TM – 934883765 
       TM – 934883889 
       EMAIL- Projecto ddd @iol.p.t.   

                  
Beatriz Chão 

Enfermeira de Saúde Comunitária                  

O Alcoolismo uma Realidade 
Onde Encontrar Ajuda/Orientação? 

Empresa de segurança privada 
funcionava ilegalmente 

Efectivos dos núcleos de Investi-
gação Criminal de Valença e de Arcos de 
Valdevez da GNR autuaram uma empre-
sa espanhola, que exercia actividade de 
vigilância e segurança sem para tal estar 
autorizada. Segundo fonte ligada às 
investigações, a empresa, com sede em 
Vigo, na Galiza, não dispunha de alvará 
para exercer a actividade de segurança e 
vigilância em Portugal. 

De acordo com as autoridades, a 
empresa prestava serviço de segurança 
a fábricas de capital maioritariamente 
espanhol, estabelecidas nas zonas 
industriais de Campos, em Vila Nova de 
Cerveira, e na de Gemieira, em Ponte de 
Lima. 

“Os empregados desempenhavam 
tarefas que estão no âmbito da seguran-
ça privada, mas a empresa está regista-
da, nas finanças, como prestadora de 
serviços auxiliares e de limpeza, não 
como uma firma de vigilância”, destacou 
a mesma fonte. De acordo com aquela 

força policial, os empregados da firma 
fazem uso de uniforme “igual ao utilizado 
por trabalhadores de uma conhecida 
empresa de segurança privada espanho-
la”. 

Segundo as autoridades, a empre-
sa está registada no Cartório Notarial de 
Vila Nova de Cerveira e tem sede num 
escritório de contabilidade da vila, “onde 
é feita a escrituração, mas não dispõe de 
alvará para a actividade que exerce”. 

A empresa em causa contestou a 
acção, tendo enviado recurso para as 
autoridades. 

Concluídas as investigações, os 
documentos serão, agora, enviados para 
o Ministério da Administração Interna, a 
quem compete a instrução do processo. 

A falta de alvará constitui contra-
ordenação cujo valor pode ir até aos 
39.900 euros. 

 
Luís Oliveira 

In - Jornal de Notícias - 16/10/2002 

Carta ao jornal 
 

Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
 
ASSUNTO: Cumprimentos de despedida - (2002/10/15) 
 
Ao terminar as minhas funções como Coordenador da Sub-Região de Saúde 

de Viana do Castelo, venho por este meio apresentar os meus cumprimentos de des-
pedida, agradecendo muito reconhecidamente toda a colaboração prestada e a consi-
deração e estima de que fui alvo e que sempre procurei retribuir. 

A V. colaboração sempre leal, foi muito importante, tendo contribuído para a 
notória melhoria dos Serviços de Saúde do nosso distrito. 

Com os melhores cumprimentos. 
Manuel José Cruz Soares 

 
N.D. - Também agradecemos toda a colaboração que nos foi prestada, sempre com a 
maior delicadeza, pelo Coordenador da Sub-Região de Saúde de Viana do Castelo, a 
quem desejamos as maiores venturas. 

Carta ao Director 
 

Ex.mo Senhor Director do Jornal Cerveira Nova: 
 
Vou contar um caso que, embora passado na freguesia de Cornes, teve certa 

repercussão em localidades vizinhas. 
Uma senhora, de nacionalidade francesa, veio passar umas férias, na fregue-

sia de Cornes, na casa e na companhia de “amigos” emigrantes, a quem teria dado 
uma boa quantia em dinheiro para alimentação e outras possíveis despesas. 

Segundo posteriores lamentos da cidadã francesa, a alimentação foi bastante 
precária e teria sido vítima de alguns maus tratos. A ponto de ter de sair daquela 
casa, fugir daqueles “amigos” e procurar ajuda de autoridades para recuperar os 
seus haveres, tendo ainda de receber auxílio de um casal para poder regressar a 
França. 

E assim se passaram as férias de uma cidadã francesa em Portugal que, 
sofrendo até de alguns problemas de saúde, nem os medicamentos lhe queriam res-
tituir. 

Com os melhores cumprimentos. 
 

S. Carvalho Fernandes 
(Campos) 

AZEITE REDUZ O RISCO DE  
ENFARTE DO MIOCÁRDIO 

Desde há muito que a dieta tradi-
cional da região mediterrânica tem sido 
postulada como protectora do organismo 
contra a doença cardíaca coronária. 

Um componente importante desta 
dieta é o azeite, a principal fonte de gor-
dura alimentar. Atendendo às muitas bai-
xas taxas de doença cardíaca coronária 
observadas nos países mediterrânicos, 
para além do elevado número de provas 
científicas que suportam esta tese, a die-
ta mediterrânica é amplamente reconhe-
cida como a dieta recomendável para a 
prevenção da doença cardíaca coroná-
ria, recomendação que inclui também o 
consumo regular de azeite. 

Agora, segundo as conclusões de 
um novo estudo publicado na última edi-

ção do Jornal Internacional de Epidemio-
logia, confirma-se que um consumo ele-
vado de azeite pode contribuir para o 
efeito da prevenção primária do Enfarte 
do Miocárdio. 

Os cientistas realizaram um estu-
do controlado, em ambiente hospitalar, e 
avaliaram dois grupos de 171 doentes 
cada. Um dos grupos era constituído por 
doentes que tinham sofrido o seu primei-
ro enfarte agudo do miocárdio, enquanto 
que para o outro, o grupo de controlo, 
tinham sido seleccionados doentes cujas 
patologias se pensava não estarem rela-
cionadas com a dieta alimentar, embora 
fosse comparável ao grupo anterior nos 
parâmetros idade e sexo. 

OMNICONSUL 

DECORREU EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
III ENCONTRO DE JORNALISTAS E ESCRITORES 

O Auditório da Biblioteca Munici-
pal de Cerveira foi palco, no dia 19 de 
Outubro, do III Encontro de Jornalistas e 
Escritores do Alto Minho. 

S u b o r d i n a d o  a o  t e m a 
“Jornalismo e Literatura - Panorama 
Actual”, o encontro teve início com uma 
intervenção a cargo do Presidente da 
autarquia cerveirense, José Carpinteira. 
A apresentação da iniciativa e abertura 
dos trabalhos foi feita pelos presidentes 
da Associação de Jornalistas e Homens 

de Letras do Alto Minho e do Centro Cul-
tural do Alto Minho, organismos promoto-
res do encontro. 

O certame, que teve o apoio da 
Câmara Municipal, fez deslocar a Vila 
Nova de Cerveira nomes de relevo da 
área do jornalismo e das letras, como o 
escritor e jornalista José Eduardo Agua-
lusa, a escritora e actriz Rosa Lobato 
Faria e o presidente do Sindicato dos 
Jornalistas, Alfredo Maia, entre outros. 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e apredndei de 
mim, que sou manso e humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o  
meu fardo é leve. S. Mateus 11:28-30. 

 

COMENTÁRIO - 337 
O HOMEM MANSO 

Se procurarmos examinar a nossa vida notare-
mos que muitas das aflições tem origem no facto de 
alguém haver falado de modo depreciativo a nosso res-
peito. Enquanto o homem se considerar um pequeno 
deus, ao qual se deve tributar lealdade, existirão sempre 
os que terão prazer em afrontar o seu próximo. Como, 
então, esperarmos ter paz interior? O esforço que o 
coração faz para defender-se das injurias, para proteger 
a sua honra sensível contra toda a opinião desfavorável 
da parte de amigos e adversários, jamais permitirá que a 
sua mente usufrua paz. 

Se persistirmos nessa luta, com o passar dos 
anos o fardo tornar-se-á intolerável. No entanto, as pes-
soas continuam a transportar essa carga pela vida fora, 
defendendo-se de cada palavra proferida contra eles, 
ressentindo-se contra toda a critica, magoando-se pro-
fundamente com a mais leve indiferença. 

Contudo ninguém é obrigado a carregar um fardo 
pesado como esse. Jesus convida-nos a descansar n’E-
le, e a mansidão é o método aplicado. O homem manso 
não se importa se alguém for maior que ele, porque há 
muito compreendeu que as coisas apreciadas pelo mun-
do não são importantes para ele, e não vale a pena lutar 
por elas. 

Pelo contrário, desenvolve para consigo mesmo 
um interessante senso de humor. Disseram até que tu 
és uma coisa sem importância? E agora estás ressenti-
do porque os outros dizem exactamente aquilo que tu 
mesmo tens dito de ti? Ainda ontem tu disseste a Deus 
que não representas nada, que és apenas um verme 

vindo do pó. Onde está a tua humildade, vamos, humi-
lha-te, deixa de preocupar-te com o que as pessoas pen-
sam. 

O homem manso não é cobarde nem vive ator-
mentado por reconhecer sua própria inferioridade. Pelo 
contrário, o seu espírito é valente como um leão e forte 
como um Sansão, porém deixou de iludir-se a si próprio. 
Reconhece que é correcta a avaliação que Deus faz da 
sua própria vida. Compreende que é fraco e necessitado 
tal como Deus afirmou que ele é, mas ao mesmo tempo 
sabe que aos olhos do Senhor é mais importante que os 
próprios anjos. Nada representa em si mesmo, mas a 
Deus, tudo. Esse é o seu lema. 

Sabe perfeitamente bem que o mundo jamais o 
verá como Deus o vê, e por isso deixou há muito de 
importar-se com os conceitos dos homens. Sente-se ple-
namente satisfeito em deixar que Deus estabeleça os 
seus valores. Aguarda com paciência o dia em que 
todas as coisas serão julgadas, e todos reconhecerão o 
seu verdadeiro valor. Só então é que os justos resplan-
decerão no reino do seu Pai. Ele está disposto a esperar 
esse dia. 

Entretanto terá encontrado descanso para a sua 
alma. Se andar em mansidão, ficará satisfeito em permi-
tir que Deus o defenda. Já não precisa lutar para defen-
der o seu, eu, porque encontrou a paz que a mansidão 
proporciona, em Cristo Jesus! 

CONCLUSÃO 
O leitor é esse tipo de homem manso que se 

afasta da roda dos escarnecedores, antes tem o prazer 

na Lei do Senhor, pois será como uma árvore plantada 
junto a ribeiros, dará seu fruto na época própria e as 
folhas não caem e tudo quanto fizer prosperará. Salmo 
1. 

Deverás reconhecer teus caminhos, antes que 
venha o dia do Senhor, e a luz do EVANGELHO se apa-
gue na tua vida. 

Se estas palavras falaram ao teu coração, e em ti 
há uma nova decisão faz-nos saber com as tuas boas 
notícias. Que Deus ricamente te abençoe. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
 
 www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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 - Empresa de Confecções, 

LOIVO - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 724  /  Fax: 251 794 182 

 
Há mais de 100 anos 

que zelamos pela sua saúde. 
 

Deixe-nos continuar a ajudá-lo... 
Todos os dias do ano. 

 
Sempre! 

 
Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25 

4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.s: 251 794 559 / 251 795 291 

 

MÁRMORES E GRANITOS 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

DECORAÇÃO 
CEMITÉRIOS 

Zona Industrial 2 
4920-247 CAMPOS VNC  

Vila Nova de Cerveira 
Minho - Portugal 

 
Telefones: 251 798 230/6  /  Fax: 251 798 231 
e-mail: ramalhosa@ramalhosa.com 
www.ramalhosa.com 

 

OURIVESARIA E ÓPTICAS 
 

COIMBRA 
 
       Testes de visão completos 
        e gratuitos  
 
       Consultas de oftalmologia 
       todos os sábados de manhã 
 

É COM SATISFAÇÃO QUE 
COMPROVAMOS QUE  

PODEMOS E SABEMOS  
OFERECER UM SERVIÇO  

DE QUALIDADE 
 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 Largo do Terreiro 
 Telefone: 251 794 142 
 
VALENÇA 
 Lara Shoping Center 
 Telefone: 251 822 422 
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NOS 32 ANOS DE “CERVEIRA NOVA” 
MAIS DUAS COROAS DE GLÓRIA 

 
Pelo seu valor no historial de “Cerveira Nova”, transcrevemos, na íntegra, dois trabalhos que publicamos neste jornal  

e que também figuram numa separata dum boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra 

Quando hoje me sentei à secretá-
ria para cumprir o voto de colaboração 
cerveirense para os Cerveirenses, hesita-
va no assunto a focar quando os olhos 
me caíram numa das muitas fichas: 

Manuel José Lebrão, filho de 
Joaquim José Lebrão e de Feli-
ciana Rosa Soeiro, nasceu no 
lugar de Cortinhas, da freguesia 
de Sopo, em 20 de Fevereiro de 
1867, casou cerca de 1900 com 
Elvira Cordeiro Lebrão, brasileira, 
e faleceu, sem descendência, no 
Rio de Janeiro, aos 27 de Abril 
de 1933. 

Aprendidas as primeiras letras 
numa escola particular - a escola do mes-
tre João Igreja -, sem recursos económi-
cos - o pai era pedreiro, a mãe ocupava-
se nos trabalhos da lavoura -, cedo sentiu 
a necessidade de abandonar a casa e 
partir em busca de fortuna. Era a época 
das grandes migrações para o Brasil, o El 
Dorado dos minhotos. E Manuel Lebrão 
embarcou, levando consigo uma saca de 
roupa como bagagem, um desejo de 
poder alimentar quantas secretas ambi-
ções lhe ferviam na alma, uma profunda 
saudade pela aldeia e pela Mãe. 

Foi bafejado pela sorte. Trabalhou 
entusiástica e dedicadamente. Adquiriu 
grandes meios de fortuna. Explodiu, 

enfim, em extraordinários gestos de 
Amor. Sim, o homem-fera que nasce com 
cada um de nós foi inteiramente espezi-
nhado, dilacerado, porque, em Lebrão, só 
o outro, o homem-coração existia. E 
quando se contempla o seu retrato de 
sexagenário melhor se compreende 
aquele olhar profundo, simultaneamente 
doce, donde parece saírem chispas de 
entrega, de mais viver para mais dar, 
ardente olhar de quem parece sofrer em 
si as dores alheias para melhor as ani-
mar, mitigar e erguer ao Céu. 

Amou até à última hora. Nada 
esqueceu. Ninguém olvidou. 

Em Sopo, onde vinha passar qua-
se todos os verões, mandou restaurar a 
igreja e residência paroquiais e abrir um 
ramal da estrada para melhor acesso 
daqueles; reformou o edifício da escola 
primária, pagou a uma professora particu-
lar para leccionar 10 alunos pobres, pre-
miou os alunos mais aplicados; mandou 
erigir a torre do relógio; providenciou para 
que fossem abertas minas na encosta do 
monte da Pena e que forneceram água 
de regadio a quase toda a freguesia e ali-
mentou diversos fontanários. 

E a sede do concelho? 
Tocar-lhe-ia a maior de todas as 

obras legadas por Manuel Lebrão: - a 
construção, apetrechamento e fundo do 

Hospital da Misericórdia. Palavras sus-
ceptíveis de enaltecer esta dádiva, que é 
orgulho de Cerveira e está patente aos 
olhos de todos, não conhecemos outras 
que não sejam as da simplicidade com 
que o próprio Manuel José Lebrão se jus-
tificou no «Livro dos Visitantes» da Santa 
Casa da Misericórdia, em 12 de Outubro 
de 1929: - «três foram os objectivos igual-
mente humanitários que concorreram 
para a sua realização: proporcionar traba-
lho a muitos dos meus conterrâneos que 
bem precisam; oferecer aos pobres do 
Concelho um abrigo onde possam mitigar 
as suas dores, onde encontrem com rela-
tivo conforto lenitivo para os seus sofri-
mentos; e congraçar sob este tecto os 
elementos de valor, todos os homens de 
boa vontade da minha terra, unidos num 
só bloco, trabalhando em prol do engran-
decimento desta Santa Instituição e dan-
do assim o salutar exemplo da tolerância, 
da fraternidade e amor ao próximo». 

Quarenta e três anos após a inau-
guração do novo hospital de Cerveira, 
continua em aberto a dívida de gratidão 
dos Cerveirenses. Jamais poderá ser sal-
dada, quando muito reduzida num cons-
tante abrir d’alma e joelhos em terra. A 
modéstia do benemérito desta obra gran-
diosa era tanta que parece até conseguiu 
abafar todas as manifestações públicas 

do reconhecimento que lhe era devido. 
Recordamo-las: 

Os festejos de inauguração, em 8 
de Dezembro de 1929, trouxeram um ar 
de festa a Cerveira, mas trouxeram-lhe 
sobretudo o insistente voto de Manuel 
Lebrão expresso em telegrama nesse 
mesmo dia recebido pela Mesa da Irman-
dade: «dia 8 de Dezembro seja início era 
de paz, tranquilidade e amor entre meus 
conterrâneos». 

A publicação do número único da 
revista Hospital de Cerveira, dirigida e 
editada por Artur de Meneses, Rafael 
Pedreira e Romeu Pimenta, onde, a par 
de numerosas gravuras, se faz um relato 
circunstanciado da construção e entrega 
do edifício à Misericórdia. 

O medalhão que colocaram no 
átrio da entrada do hospital. 

A placa toponímica que a edilidade 
mandou colocar na Avenida de acesso ao 
referido edifício.   

E o monumento que a Mesa da 
Misericórdia mandou erigir, em 1968, em 
frente da Avenida: vulgar cabeça em 
bronze assente num plinto de granito e 
emoldurada por arranjo arquitectónico de 
cimento! 

 
José Leal Diogo 

Publicado em 20/2/1973 

Do meu ficheiro 
 

UM ANIVERSÁRIO - UM HOMEM 

“CERVEIRA NOVA” NO TRAJECTO DUM POETA POPULAR 
 

Texto: J. Lopes Gonçalves 

          De 1952 a 
196 1,  p or ta nto 
durante nove anos, 
o Carnaval no con-
celho de Vila Nova 
de Cerveira viveu 
da animação que 
um grupo de pes-
soas de Gandarela 
(Reboreda) empres-
tava aos festejos, 
pois em copiado 
estilo brasileiro tra-
zia para as ruas ale-
gria contagiante, 
mais expansiva ain-
da pelos números 
jocosos onde a críti-
ca incidia sobre 

temas palpitantes daquela época. 
Como orientador e «cérebro» dessas cegadas 

carnavalescas pontificava o Sr. Telmo Manuel Lages, 
animador que por motivo duma vivência de dezoito anos 
no Brasil trouxe do País Irmão muitos dos temas que, 
adaptados, introduziu nos grupos que formou ao longo 
de quase dez anos na sua freguesia. Dessas introdu-
ções destaca-se a famosa cuíca, instrumento que serviu 
de pretexto a Telmo Lages, também um versejador da 
rima fácil, para produzir num dos Carnavais que animou 
uma alegre cantoria que tinha como refrão: 

 
A cuíca está a roncar... 
E o cantador a cantar... 
 
Depois, mais à frente, e entre umas coplas bem 

humoradas, apareciam umas rimas que na altura fica-
ram célebres: 

 
Minha mãe case-me cedo 
Que me come o «fariseu» 
Está calada minha filha 
Que me come mais o meu. 
 
Outros motivos poderíamos evocar para demons-

trar a veia jocosa de Telmo Lages e o deu espírito críti-

co. Como são tantos, apenas citaremos que por ocasião 
das eleições em que o General Humberto Delgado foi 
candidato à Presidência da República e quando era mui-
to perigoso fazer qualquer crítica alusiva ao facto, Telmo 
Lages arranjou um trocadilho, em espanhol, que lhe per-
mitiu denunciar certas ilegalidades cometidas no proces-
so de candidatura do General Sem Medo, denúncias 
que por serem feitas com rara habilidade não lhe causa-
ram qualquer moléstia. 

Hoje, passados mais de vinte anos sobre as suas 
cegadas carnavalescas, Telmo Lages, que conta actual-
mente 74 anos e ainda se dedica, juntamente com sua 
esposa Maria do Carmo Silva Lages, a diversas lides do 
campo, continua com memória fresca e não perde a 
oportunidade de versejar e criticar ainda o que lhe pare-
ce merecedor. Por exemplo, e a propósito do recente 
problema com o leite em que aos produtores foram 
pagos ridículos preços, Telmo Lages produziu: 

 
Todos dizem que as vacas vão acabar. 
O leite agora tem muitas variações 
Numa quinzena dez escudos vêm pagar 
Noutra quinzena pouco mais de dez tostões... 
 
O patrão ralha e o criado fica triste 
Diz o patrão: «Meu amigo isto vai mal. 
Não pode ser. Foste tu que mentiste. 
Porque o leite era do mesmo animal». 
 
Mas o criado, coitado, estava inocente 
Nesse momento exalta-se e com razão. 
«Vá lá ao Grémio perguntar àquela gente 
Eu felizmente nunca passei por ladrão». 
 
«Tens razão mas tu vais-me desculpar. 
És leal, mesmo um belo companheiro 
Não quero vacas não posso continuar 
Vou comprar bois para deixar de ser leiteiro». 
 

Mas não foi só através de versos jocosos que Tel-
mo Lages se revelou um poeta popular. Tem poesias de 
puro estilo dramático, que demonstram bem as suas 
qualidades natas e a versatilidade da sua produção. 
Lembramos, por exemplo, o poema «Duque», feito em 
1940 em homenagem a um seu dedicado cão, poema 

publicado em diversos jornais e que «Cerveira Nova», 
há tempo, também publicou. E a interessante poesia, 
dedicada ao Lavrador, que recentemente produziu e que 
hoje revelamos aos nossos leitores: 

 
Vida do campo  /  Que és por todos desprezada  /  
Todos fogem à enxada  /  Por ninguém lhe dar valor  /  
Quando estiveres com os teus amigos à mesa  /  A tratar 
a tua fraqueza  /  Lembra-te do lavrador. 
 
Se assim for, se assim for  /  Nesta avareza  /  Muita 
casa portuguesa  /  Vê o regalo falhar  /  O comer, o 
comer na sua mesa  /  Mas tem-no com certeza  /  Se 
forem eles cavar... 
 
Vão para o monte roçar  /  Ou para o campo lavrar  /  À 
chuva, vento ou calor.  /  Dirão então nesta lida:  /  
«Realmente é fraca vida  /  A vida do lavrador». 
 
Que podia  /  Que podia ser bonita  /  Se não fosse o 
parasita  /  A comer-lhe o seu suor. 

 
Muito poderíamos escrever e revelar ainda sobre 

Telmo Manuel Lages, principalmente sobre as suas qua-
lidades de comediante. Mas como o espaço não abun-
da, apenas diremos que nesta faceta não fica atrás de 
qualquer bom amador teatral, quer a declamar os seus 
versos quer a vive-los em puro estilo revisteiro, com a 
particularidade de até os integrar no ritmo de melodias 
populares e de fácil captação. 

Este o perfil de Telmo Lages, poeta popular que 
aos 14 anos foi para o Brasil, onde trabalhou no comér-
cio e donde regressou aos 32 anos, depois de naquele 
País ter contraído matrimónio e enviuvado. Em Portugal, 
onde casou em segundas núpcias, que lhe trouxeram 
seis filhos, também trabalhou no comércio, mas seria no 
campo onde se sentiria e sente melhor. 

Como despedida, Telmo Lages, homem amigo do 
seu concelho e atento ao que nele decorre, quis que 
registássemos: 

A nossa Vila e concelho de Cerveira  /  Para pri-
meira  /  Há-de passar  /  Tantas escolas e melhoramen-
tos temos  /  Lá chegaremos  /  Se assim continuar. 

 
Publicado em 20/3/1982 
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Ermelinda Maria A. Rego Paço 
 

Rua Queirós Ribeiro, n.º 18 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel.: 963 458 974 

 

Reclamos luminosos 
          Toldos e capotas 
                  Painéis e sinalética 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 794 589  

José A. A. Borlido 
Mata Velha 

4920-071 LOIVO 
(Vila Nova de Cerveira) 

 

 
 
 

Foto Mota 
 

 
 

Reportagens em fotografia e vídeo 
 

 
 

 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 456 

 
 

FLORISTA 
 

“O JARRO” 
 

 
Avenida 1.º de Outubro 

Edifício Vila Nova 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel:  962 306 725 
Telefone: 251 794 126 

de: Manuel Pereira de Oliveira 
 
 

◊ Móveis em todos os estilos 
◊ Artigos de decoração 
◊ Colchoaria 
◊ Arcas divãs 
 

 
 

Rua do Cais 
4920-264 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 655 

 RESTAURANTE - RESIDENCIAL 

(Gerência de Carlos Gomes) 
 

CHURRASQUEIRA - CAFÉ BAR 
 

Residencial com quartos com banho privado, 
aquecimento e TV. 

 

Restaurante com ar condicionado. 
 

Especialidades: Bacalhau à Costa Verde,  
Cabrito assado na brasa, Vitela assada no forno e 

diversas especialidades no churrasco 
 

Estrada Nacional 13 - Monte S. Sebastião 
4920-012 CAMPOS 

Telefone 251 795 430 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Escola de Condução 

Edifício Santo António, Loja B 
Alto das Cerejas 

4920-011 CAMPOS VNC 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 798 388 

 

Rua do Belo Cais 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 795 751 e 251 796 649 

rocha neves 
A. Agostinho Silva 

cristina fernandes lima 
 
 
 ADVOGADOS 

VILA NOVA DE CERVEIRA: 
 Av. Heróis do Ultramar 
 Edifício das Finanças, Loja B 
 4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 Telefone: 251 794 893  /  Fax: 251 794 893 
VIANA DO CASTELO: 
 Praça da República, n.º 4/6 - 2.º andar 
 4900-520 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 800 900  /  Fax: 258 800 909 

CENTRO MÉDICO 
Edifício Santa Cruz 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 089 / Fax 251 795 183 

 

Temos ao seu dispor as seguintes consultas, 
cuja marcação pode ser efectuada 

pelo telefone 251 795 089 
 

♦ ESTOMATOLOGIA - Dr. Paulo Faro Leite 
♦ CLÍNICA MÉDICA - Dr. Luís Gonzaga  /  Dr. Acácio Pinto 
♦ DERMATOLOGIA - Dr. José Carlos Couto 
♦ GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA - Dr. Manuel Morim 
♦ ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA -  Dr. Peres Filipe 
♦ OTORRINOLARINGOLOGIA - Dr. A. Sousa Vieira 
♦ PEDIATRIA - Dr. Sérgio Mendanha e Dr. António Costa 
♦ NEUROLOGIA - Dr. A. Valongueiro 
♦ PSIQUIATRIA - Dr. Sebastião Torres 
♦ UROLOGIA - Dr. Rui Lages 

 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI 

COMPRA 
VENDA  

ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 MEDIADORA  IMOBILIÁRIA, L.da 

 

 vilad’artes 
C O N F E I R A T I A 

PIZZAS / EMPANADAS / SANDES VARIADAS 
SERVIMOS DIÁRIAS / BOLOS DE ANIVERSÁRIO 

Largo do Terreiro - Tel.: 251 794 925  /  4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

 
VILA XIQUITA 

SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças  /  Avenida Heróis do Ultramar  /  4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 794 166  /  Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

LIC. N.º 4079 AMI 
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“A FIGURA” 
JOÃO BAPTISTA GIL DE ANTAS DE BARROS, MÉDICO HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO, QUE NO ANIVERSÁRIO DE 

“CERVEIRA NOVA” FALA, EM EXCLUSIVO, PARA ESTE JORNAL, ENTRE OUTROS TEMAS, DOS «BONS VELHOS 
TEMPOS» DO HOSPITAL DA MISERICÓRDIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

Natural de Terras do Bouro o médico 
João Baptista Gil de Antas de Barros está 
radicado, em Vila Nova de Cerveira, há 47 
anos. Casado com a cerveirense Maria da 
Graça de Portugal Marreca Gonçalves Cos-
ta é pai de duas filhas e avô de cinco netos. 

Licenciado, no ano de 1950, em 
medicina, pela Universidade de Coimbra, 
tem desenvolvido ao longo de mais de meio 
século uma intensa actividade profissional 
tanto a nível de instituições de saúde ofi-
ciais como a nível privado. 

Segundo as suas declarações, tem 
sido o amor à profissão que lhe dá motiva-
ção para que, após aposentação, ainda 
continue em actividade clínica. 

É ainda conhecida, de muitos natu-
rais do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a sua acção profissional, nos «bons velhos 
tempos» do Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, em que além da sua participa-
ção em grande número de intervenções 
cirúrgicas, ajudou a nascer centenas de 
crianças. 

E é o médico João Baptista Gil de 
Antas de Barros, cujo curriculum profissio-
nal é deveras relevante, que hoje, no ani-
versário do Jornal “Cerveira Nova”, coloca-
mos no pedestal de “A FIGURA”. 

 
CN - Há quantos anos é médico? 
JBAB - Desde o dia 11 de Novem-

bro de 1950, portanto a completar, breve-
mente, 52 anos. 

CN - Onde se licenciou em medici-
na? 

JBAB - Na Faculdade de Medicina 
da Universidade de Coimbra. 

CN - Em que hospitais e centros 
de saúde exerceu actividade profissional 
e quanto tempo trabalhou em cada uma 
dessas unidades de saúde? 

JBAB - Poucos meses nos Hospitais 
da Universidade de Coimbra a título volun-
tário, dois anos no Hospital Geral de Santo 
António, em medicina e cirurgia, devida-
mente oficializado, Sanatório Presidente 
Carmona em Paredes de Coura, durante 13 
anos, Serviços Médicos Sociais em Pare-
des de Coura desde a sua fundação e mais 
tarde no Centro de Saúde de Vila Nova de 
Cerveira, até à aposentação. E ainda no 
Hospital da Misericórdia de Vila Nova de 
Cerveira. 

CN - Paralelamente à actividade 
em instituições oficiais também exerceu 
e ainda exerce clínica privada. Qual a 
razão de nunca ter trabalhado em exclu-
sividade? 

JBAB - Se lhe disser que nunca fiz 
distinção entre privada e oficial não faltarei 
à verdade. Faz parte de mim, de um modo 
muito pessoal, o gosto pelo universo que é 
a medicina e a cirurgia. Durante o meu cur-
so orientei a minha prática pelas cadeiras 
de cirurgia, sem descurar as de medicina. 
Por tal motivo fiquei em Coimbra nos hospi-
tais, mas um facto imprevisto fez-me perder 
o patrono, Professor Doutor Nunes da Cos-
ta. 

Em relação à exclusividade, o meu 
ponto de vista pessoal: representa uma 
estagnação profissional, incompatível, 
como acima lhe disse, com a minha irreve-
rência pessoal e profissional. O mundo da 
tuberculose pulmonar era demasiado com-
partimentado. Por disponibilidade do Ex.mo 
colega Dr. Oliveira, Director do Hospital de 
Paredes de Coura, foi-me facilitada a sala 
de operações, onde me pude deliciar na 
minha primitiva opção. Aí fizemos os casos 
mais simples de cirurgia geral e recordo, 
com satisfação, o impacto que teve o facto, 
hoje corrente, de mandar para casa um 
doente acabado de operar de uma apendi-
cite aguda banal. 

CN - Após a aposentação, ainda 
contínua, em consultório particular, a 
exercer a sua profissão. O que o motiva? 

JBAB - A minha perfeita identidade 
com o meu UNIVERSO, que me exige uma 
permanente necessidade de actualização, o 
contacto com o doente com quem formo um 
duo indissolúvel. Porque sempre imprimi à 
minha consulta uma componente de huma-
nismo, este tem sido um dos factores deci-
sivos para uma ligação tão grata a ambas 
as partes. 

CN - Nunca sentiu, após a aposen-
tação, vontade de parar, de se dedicar a 
outras actividades com menor responsa-
bilidade? 

JBAB - A medicina faz 
parte de mim, de tal modo 
intrínseco, que muitas 
vezes sacrifico horas tão 
gratas e indescritíveis, da 
minha vida familiar, como 
seja o sagrado prazer do 
convívio com a esposa, 
filhas e encantadores 
netos. Posso dizer, com 
satisfação de homem e 
de profissional que nunca 
deixei de atender e cor-
responder a todas as soli-
citações que durante 52 
anos me têm sido amiga e 
confiadamente dirigi-
das. Outras acti-
v i d a d e s ? 
P o r q u e 
não, se 
elas podem 
c ons ti t ui r 
um salutar 
elixir para 
descontrac-
ção e enri-
quecimento 
da minha 
sensibilida-
de ou patri-
mónio cul-
tural e inte-
lectual? A música clássica, onde incluo a 
opera, ballet, a filatelia, a leitura profissional 
e outra, viagens a civilizações orientais, de 
preferência. 

CN - Em tempos passados, quan-
do o Hospital de Vila Nova de Cerveira 
funcionava em pleno, tornaram-se famo-
sas o elevado número de intervenções 
cirúrgicas que efectuou e, mais ainda, 
pelos fracos recursos técnicos que, na 
altura, existiam. O que lhe dava coragem 
para executar essas acções clínicas que, 
segundo se dizia, eram de elevado ris-
co? 

JBAB - Propositadamente, quando 
enunciei os estabelecimentos hospitalares 
onde trabalhei não me alonguei. Do meu 
trabalho no Hospital da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira falar-lhe-ei com um senti-
mento especial. Primeiro, permita-me pres-
tar uma merecidíssima homenagem a um 
Homem que me abriu, com toda a confian-
ça profissional e de um modo raro, as por-
tas do Hospital de que era Director Clínico - 
Dr. Manuel Bonifácio da Costa. Depois a 
colaboração leal e amiga que sempre me 
prestou, com o seu saber e experiência. 
Quando um verdadeiro “carola”, como me 
considero, tem perante si um campo sufi-
ciente para, conscientemente, poder dar 
tudo o que um Hospital extraordinariamente 
dotado me podia proporcionar. Desde a vul-
gar cirurgia geral, até uma cirurgia qualifica-
da, feita pelo Ex.mo amigo e colega Dr. 
Canto Moniz, ilustre cirurgião que foi no 
Porto, a quem ajudava e seguia o post ope-
ratório, a obstetrícia (era então habitual os 
futuros cerveirenses nascerem no seu hos-
pital), digo-lhe, com um certo embargo de 
voz, foram centenas os que tive a satisfa-
ção de ajudar a nascer. De realçar também 
o apoio profissional que sempre tive, quan-
do solicitado, do Dr. Victor Loureiro. A 

cadeira de obstetrícia, regida pelo eminente 
Prof. Doutor Novais e Sousa, era, com-
preensivelmente, onde era exigida mais 
aplicação e prática de maternidade. Ingrato 
seria não recordar a excelente equipa de 
enfermagem, na altura em exercício - enfer-
meira Maria da Conceição Fernandes, 
enfermeira Maria José Dias e enfermeira 
Cândida. 

O risco que eu possa ter corrido 
conscientemente filiava-se numa escola 
que na altura, como hoje, tinha um prestígio 

extraordinário e me considerou, 
modéstia à parte, aluno distinto. 

CN - Considera que há melho-
rias ou não, no atendimento a 
doentes, entre o tempo em 
que trabalhou no Centro de 
Saúde de Vila Nova de Cer-
veira e o tempo actual? 
JBAB - A sua pergunta tem 
uma resposta que pode 
pecar por demasiado pes-

soal. Eu e os que ainda lá tra-
balham que formávamos uma 

equipa coesa, com o mesmo 
espírito que púnhamos nos 

nossos actos, têm saudades 
e acham que eram 

melhores tempos. 
CN - É a 

favor ou 
contra o 
c h a ma d o 
médico de 
família que 
o actual 
g o v e r n o 
quer aca-
bar? 
JBAB - 
Tr a ba lh ar 
sob uma 
orientação 
e u ma 
d i r e c t i v a 

compatível com a liberdade de movimentos 
que preconizo, sempre em benefício do 
doente, única e última meta da nossa pro-
fissão, bem entendido, poderá ser um jogo 
de palavras - o médico de família e o médi-
co assistente. 

CN - Concorda com a futura insta-
lação, no Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira, da 
clínica privada ou gostaria que aquela 
unidade tivesse outro destino? 

JBAB - O percurso que o Hospital 
de Vila Nova de Cerveira tem tido nestes 
últimos anos é francamente negativo. 
Nomes como José Puga Cerdeira, João 
Alves Morais que com o seu dinamismo fez 
e deixou obra são exemplos a seguir. Os 
desastrosos provedores que se seguiram 
Sr.s Zulmiro Duro, Germano Cantinho, Dr. 
Albano Santos, que veio tapar os buracos 
do amigo Zulmiro, e por último o Eng. Silvé-
rio um autocrata sacrificado no seu ponto 
de vista, que com o Sr. José Morais e filha 
encarregada Maria José formam o núcleo 
forte da Santa Casa, são coincidências por 
mim já verberadas e condenadas em cor-
respondência trocada. 

CN - Mas parece-lhe útil ou não a 
cedência da exploração do Hospital a 
uma empresa privada? 

JBAB - O mérito da entrega da 
exploração do Hospital da Santa Casa não 
cabe ao actual Provedor. Particularmente 
conheço a história e creio ser de um óptimo 
futuro a cedência da exploração à Clínica 
de Nossa Senhora de Fátima, da vizinha 
cidade de Vigo. Uma vez mais o autocratis-
mo do Provedor não permitiu aos Irmãos 
saber, em traços gerais, as condições do 
futuro funcionamento. Sabemos, no entan-
to, que estão considerados todos os subsis-
temas existentes em Portugal (SNS incluí-
do) e o exercício de actividade privada a 

nível de todas as especialidades médicas e 
cirúrgicas. 

CN - Por posições que tem torna-
do público demonstra certa discordância 
com a actuação, em certos casos, da 
actual mesa da Santa Casa da Misericór-
dia de Vila Nova de Cerveira. 

O que o move nessa cruzada? 
JBAB - Única e exclusivamente 

fomentar o diálogo construtivo, sempre 
salutar em instituições semelhantes. Além 
disso uma verdadeira amizade e dedicação 
pelo melhor futuro para uma Instituição, 
como atrás referi, que me deu e lhe dei o 
meu melhor. 

CN - Dentro desse espírito de inte-
resse pela Santa Casa da Misericórdia 
cerveirense porque não encabeça uma 
lista para se candidatar aos corpos 
sociais da Instituição? 

JBAB - Uma casa destas já com 
esta dimensão e números altos de orça-
mento, necessita de dedicação exclusiva. 
Sou amigo pessoal e contemporâneo de 
Coimbra do Dr. Alberto de Oliveira e Silva, 
provedor da Santa Casa da Misericórdia de 
Viana do Castelo e sempre me disse que o 
seu cargo exigia muitas horas de perma-
nência na Instituição, deslocações várias a 
Lisboa. O mesmo me foi dado verificar 
quanto ao Sr. João Alves Morais, enquanto 
provedor, vivendo a sua Misericórdia como 
uma filha predilecta, para quem desejava 
sempre mais e mais. Pelo que atrás lhe 
expus, a minha profissão estará sempre pri-
meiro, sem possibilidades de dar diariamen-
te, e de uma maneira responsável, horas de 
que não disponho. As criticas que tenho fei-
to têm sempre carácter construtivo e sem-
pre fruto de queixas, em conversas infor-
mais com funcionários da Santa Casa. Por-
que é que a encarregada Maria José Morais 
viu unilateral, parcial e exclusivamente 
aumentados os seus honorários nuns 
milhares de escudos? 

Porque houve discriminação escan-
dalosa na melhoria de vencimentos a qua-
tro funcionários da secretaria, a ponto de 
terem de recorrer ao Tribunal do Trabalho 
de Viana do Castelo que deu provimento às 
suas reivindicações? Ao critério de cada um 
cabe julgar. 

CN - Neste meio século de activi-
dade clínica o que não fez que gostaria 
ter feito? 

JBAB - O meu gosto inicial pela 
cirurgia leva-me, na altura em que a cirurgia 
plástica dava os primeiros passos entre 
nós, a fazer esta especialização. Pelos 
motivos que atrás lhe expus, não me foi 
possível. Sou, além de humanista, aprecia-
dor da arte, beleza, estética e harmonia que 
Deus personalizou na mulher, que era e 
continua a ser, cada vez mais, uma fonte 
inesgotável de insatisfação estética em 
nome da beleza! 

CN - Esta entrevista é para publi-
car no número especial de “Cerveira 
Nova”, comemorativo dos 32 anos de 
existência do quinzenário. 

A terminar que mensagem quer 
deixar aos leitores e aos cerveirenses 
em geral? 

JBAB - Aos leitores e cerveirenses 
em geral, aconselho reflexão atenta e que 
valorizem um órgão de comunicação social 
que profissionalmente lhe trás, com muito 
carinho e rigor notícias, factos, bocados de 
história da nossa terra. 

É também um local aberto para 
expor ideias, travar diálogos, afirmar princí-
pios num mundo minado pelo egoísmo e 
pela demagogia. 

Cerveira pode e deve ainda crescer 
pelo entusiasmo e dinamismo de uma 
juventude consciente e responsável que, 
felizmente ainda se afirmará como tal. 

 
José Lopes Gonçalves 



Página 12 5-11-2002 C E R V E I R A  N O V A 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. C omercial  “I lha dos A mores” 
4920-000 VN CER VEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

 
Alfredo José  
Guedes de Carvalho 
 

       Naturopata 
 

CONSULTAS  
AOS SÁBADOS  

DAS 9 ÀS 13 HORAS 
 

Avenida 1.º de Outubro, 11 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 181 

ERVANÁRIA - DIETÉTICA 
 

CERVINATUR 

Raul Torres 
Telm.: 968 039 870 

Comércio de Automóveis Novos e Usados 

Agente 

Lugar da Varziela 
4920-220 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 843 

 

António Quintas 
Anabela Quintas 

 
 

ADVOGADOS 
 
 

Terreiro, 10 - 1.º - Dt.º 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefs.: 251 794 478  /  914 004 184 

Fax: 251 794 478 
E-mail:quintas.advogados@netc.pt 

 
 
 
 
 
 

 
João de Brito Araújo 

Fornecedor de carnes verdes e 
fumados por junto e a retalho 

 
 
 

Travessa do Arrabalde 
4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 504 / Telemóvel: 91 734 11 01 
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10 

QUALIDADE SUPERIOR 

António Lameira -  
        Canalizações Unipessoal, L.da 
 
• Canalizador 
• Aquecimento central 
• Montagem de fogões 

de lenha para aqueci-
mento 

• Caldeiras a gás e a 
gasóleo 

 
Loja: Valinha  
4920-110 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef./Fax: 251 798 083  /  Telem.: 936 509 645 

JORNAIS / ARTIGOS DE PAPELARIA 
TABACARIA / FOTOCÓPIAS 

Serviços de cobrança: EDP e TELECOM 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 096 

Tropical 
Bar 

 

Ana Elisabete Areal Neves 
 

ÓPTIMO AMBIENTE 
ESMERADO SERVIÇO 

 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 12 
4920-274 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 881 

 António Manuel 
      Romeu Bouçós 

 
 
 

Venda e instalação  
de material eléctrico 

 
 
 
 

C.C. Santa Cruz - Loja 0 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel. 965 331 281 / 964 372 649 

 
 
 
 
 
 

                  de: Franco & Fernandes, L.da 
 
 

COMÉRCIO DE PNEUS E ÓLEOS 

Lugar de Vila Verde 
4920-112 REBOREDA 
(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 795 562 



SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 
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Chamosinhos, 37 

SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

CHURRASCARIA 

 
AR CONDICIONADO 

 
AQUECIMENTO 

CENTRAL 

NÃO 
ACEITA 

RESERVAS 
DE 

MESAS 

Especialidades em grelhados e caça 

Um ambiente onde tradição e conforto 
se aliam à arte de bem receber 

TALHO 
DO 

Rua Queirós Ribeiro, 113 - 115 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 652 

Qualidade 

e 

Tradição 

BERTO 

 

ASSINAR 
CERVEIRA NOVA 
SÓ CUSTA 12,50 € 
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Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

Anúncio 
 

Processo: 208/2002 
Carta Precatória (Distribuída) 
Extraída dos autos de Execução Sumária,  
Processo n.° 750/2001 - de Valença - Tribunal Judicial 
Exequente: MARIA EMÍLIA REINO DE MENEZES OSÓRIO 
Executado: ORLANDO JORGE BARROS MENDES, OCTÁVIO 
CARLOS GOMES DA SILVA E ORLANDO JORGE LOPES 
MENDES. 
 
Nos autos acima identificados foi designado o dia I0 de Dezem-
bro de 2002, pelas 12:00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre-
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte
(s) bem/bens: 
1- Um computador de marca SAMTRON 56E e respectiva 

impressora DESKJET 720, em razoável estado de conservação e 
em funcionamento avaliado em € 748,20 (setecentos e quarenta e 
oito euros e vinte cêntimos). 
2 - Um retroprojector de marca 3M, em bom estado de conserva-
ção e em funcionamento avaliado em € 448,92 (quatrocentos e 
quarenta e oito euros e noventa e dois cêntimos). 
3 - Um televisor de 60 cm, de marca BLAUPUNKT, com coman-
do, com teletexto, em bom estado de conservação avaliada em € 
399,04 (trezentos e noventa e nove euros e quatro cêntimos). 
4 - Um computador de marca PHILIPS RVA 40X, em razoável 
estado de conservação avaliado em € 499,80 (quatrocentos e 
noventa e nove euros e oitenta e oito cêntimos). 
5 - Um aparelho de ar condicionado de marca MITSUBISH, em 
razoável estado de conservação e em funcionamento avaliado em 
€ 1.695,91 (mil seiscentos e noventa e cinco euros e noventa e 
um cêntimos), penhorados ao Executado: OCTÁVIO CARLOS 
GOMES DA SILVA, identificação fiscal: 204149746, domicílio: 
EDIF. SANTA CRUZ, ENTRADA C. N.° 3 DT°, 4920 - VILA NOVA 
DE CERVEIRA.. 
 Os bens acima descritos serão vendidos, tendo como 
valor base o da avaliação. 
 É fiel depositário Maria Luísa Carvalho Fernandes Gomes 
da Silva, residente no Edifício Santa Cruz, C, 3° Dt°, 4920 Vila 
Nova de Cerveira, que nos termos do disposto no art° 891° do C. 
P. Civil é obrigada a mostrá-los a quem o exigir. 
 
Vila Nova de Cerveira, 11-07-2002 
N/Referência3: 23957 
 

O Juiz de Direito, 
a) - Rui Sanches e Silva 

 
O Oficial de Justiça, 
(assinatura ilegível) 

 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste 
documento. 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 

 
  Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls.42, a fls. 43, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n.º 82-D, deste Cartório, Antó-
nio Joaquim Dias, N.I.F. 157890589, titular do B.I. n° 
919787, emitido em 30/07/1990, pelo C.I.C.C. de Lisboa e 
mulher Aurora dos Prazeres Antunes Dias, N.I.F. 
116824298, titular do B.I. n.º 1747656, emitido em 
26/08/1980, pelos C.I.C.C. de Lisboa, casados sob o regi-
me da comunhão geral, naturais da freguesia de Nogueira, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar 
de Outeiro; declararam: que são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrém, do prédio rústico, 
composto por terreno de cultura e vinha em ramada, com 
a área de seiscentos metros quadrados, sito no lugar de 
Telheirinhas, freguesia de Reboreda, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com herdeiros 
de César Neves, do sul com caminho público, do nascen-
te com João Palmeirão e do poente com Manuel Cantinho 
Lopes Araújo, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-
dial deste concelho, inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido sob o artigo 2131, com o 
valor patrimonial de 14,75 euros, e o valor atribuído de 
quinhentos euros. 
 Que não são detentores de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta e quatro, por doação 
verbal feita por Maria do Carmo Neves, solteira, residente 
que foi na referida freguesia de Nogueira, não chegando 
todavia a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm 
usufruído em nome próprio a totalidade do referido prédio, 
gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, 
cortando o mato, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e 
impostos, com ânimo de quem exercita direito próprio, 
sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacifi-
camente, porque sem violência, continua e publicamente, 
à vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposi-
ção de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de VINTE ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de 
propriedade quanto aos três quintos indivisos, do dito 
prédio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam 
para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é sus-
ceptível de ser comprovada por qualquer outro título for-
mal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL, 
NA PARTE TRANSCRITA. 
 

 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, oito de 
Outubro de dois mil e dois. 

 

O Ajudante, 
 

a) - Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

Vila Nova de Cerveira 
 

ÁLVARO AUGUSTO REBELO 
 

MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 
 DE FALECIMENTO 

 
 Sua esposa participa a 
todas as pessoas de suas 
relações e amizade que será 
celebrada missa no próximo 
dia 18 de Novembro, segunda-
feira, pelas 17 horas, na Igreja 
Matriz de Vila Nova de Cervei-
ra. 
 Antecipadamente agra-
dece a todos quantos se dig-
nem assistir a este acto religio-

so pelo eterno descanso do seu ente querido. 

VENDE-SE 
VIVENDA EM COVAS 

 
Casa habitação c/ terreno cultivo e furo para água 

Telem.: 969 155 764 e 968 975 525 



 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Darquense, 2 - Valenciano, 4 

Âncora Praia, 6 - Anha, 0 
Barroselas, 1 - Cerveira, 2 

Qt. Oliveira, 1 - Valdevez, 0 
Vit. Piães, 2 - Melgacense, 4 
Limianos, 2 - Ponte Barca, 2 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ponte Barca, 5 - Luciano, 1 

Qt. Oliveira, 1 - Valenciano, 0 
Darquense, 0 - Barroselas, 4 
Vianense, 5 - Lanheses, 3 
Cerveira, 1 - Vit. Piães, 0 
Caminha, 4 - Areosense, 0 
Grecudega, 7 - Vila Fria, 1 
Deocriste, 1 - Adecas, 13 

 
2ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Luciano-Deocriste (adiado) 
Barroselas, 1 - Qt. Oliveira, 1 
Lanheses, 0 - Darquense, 3 
Vit. Piães, 4 - Vianense, 0 

Areosense-Cerveira (adiado) 
Vila Fria-Caminha (adiado) 
Adecas, 4 - Grecudega, 0 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

4.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 1 - Formariz, 2 
Ancorense, 4 - Moreira, 0 
Neiva, 2 - Bertiandos, 3 

Caminha, 3 - Ambos Rios, 2 
Cabaços, 1 - Soutelense, 1 

Ág. Souto, 0 - Vit. Donas, 1 
Castanheira, 3 - Fachense, 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Courense, 0 - Paçô, 11 

Âncora Praia, 7 - Vila Franca, 0 
Melgacense, 0 - Cerveira, 8 

Vianense, B, 0 - Vianense, A, 6 
Barroselas, 11 - Darquense, 1 
Valenciano, 2 - Qt. Oliveira, 3 

Luciano, 4 - Torreenses, 4 
Vila Fria, 0 - Ponta Barca, 3 

 
2ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Paçô, 3 - Vila Fria, 1 
Vila Franca, 0 - Courense, 4 

Cerveira-Âncora Praia (adiado) 
Vianense A, 13 - Melgacense, 0 
Darquense-Vianense B (adiado) 
Qt. Oliveira, 0 - Barroselas, 3 
Torreenses, 1 - Valenciano, 6 
Ponte Barca-Luciano (adiado) 
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CN - Edição n.º 713, de 5/11/2002 
 

JUNTA DE FREGUESIA DE GONDAR 
CONCELHO DE VILANOVA DE CERVEIRA 

 

EDITAL 
 
 João Luís Barbosa Pinto, Presidente da Junta de Fre-
guesia de Gondar, Concelho de Vila Nova de Cerveira, 
 TORNA PUBLICO que, em reunião de Junta de Fre-
guesia de 01 de Junho de 1996, foi deliberado por unanimida-
de proceder à venda em hasta pública, no dia 22 de Dezembro 
do corrente ano, às 14 horas, para os naturais da Freguesia, e 
às 16 horas para o público em geral, na sede da Junta desta 
Freguesia, dos seguintes sete lotes de terreno, todos sitos no 
lugar de S. João, nesta Freguesia, os quais se destinam à 
construção de sete habitações unifamiliares, obedecendo as 
mesmas às normas estabelecidas no Alvará de Loteamento n° 
02/02, desta Junta de Freguesia, e projecto urbanístico aprova-
do pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira: 
-----a)-Lote n° 1, constituído por terreno para construção, com 
a área de 531,00m2, a confrontar do Norte com logradouro 
público, do sul com o Lote n° 2, do nascente e poente com 
caminho público, descrito na Conservatória do Registo Predial 
deste Concelho sob o n° 00361/100902, omisso à matriz pre-
dial, mas cuja declaração para a sua inscrição foi apresentada 
em 9/9/2002. 
-----b)-Lote n° 2, constituído por terreno para construção, com 
a área de 563,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 1, do 
sul com o lote n° 3, do nascente e poente com caminho públi-
co, descrito na Conservatória do Registo Predial deste Con-
ce1ho sob o n° 00362/100902, omisso à matriz predial, mas 
cuja declaração para a sua inscrição foi apresentada em 
9/912002. 
-----c)-Lote n° 3, constituído por terreno para construção, com a 
área de 548,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 2, do 
sul, com o lote n° 4, do nascente e poente com caminho públi-
co, descrito na Conservatória do Registo Predial deste Conce-
lho sob o n° 00363/100902, omisso à matriz predial, mas cuja 
declaração para a sua inscrição foi apresentada em 9/9/2002. 
-----d)-Lote n° 4, constituído por terreno para construção, com 
a área de 540,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 3, do 
sul com o lote n° 5, do nascente e poente com caminho públi-
co, descrito na Conservatória do Registo Predial deste Conce-
lho sob o n° 00364/100902, omisso à matriz predial, mas cuja 
declaração para a sua inscrição foi apresentada em 919/2002. 
-----e)-Lote n° 5, constituído por terreno para construção, com 
a área de 540,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 4, do 
Sul, Nascente e Poente com caminho público, descrito na Con-
servatória do Registo Predial deste Concelho sob o n° 

00365/100902, omisso à matriz predial, mas cuja declaração 
para sua inscrição foi apresentada em 9/9/2002. 
-----g)-Lote n° 7, constituído por terreno para construção, com 
a área de 540,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 6, do 
Sul com o lote n° 8, do nascente com domínio público, do 
poente com caminho público, descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste Concelho sob o n° 00367/100902, omis-
so à matriz predial, mas cuja declaração para a sua inscrição 
foi apresentada em 919/2002. 
-----h)-Lote n° 8, constituído por terreno para construção, com 
a área de 540,00m2, a confrontar do Norte com o lote n° 7, do 
Sul e Nascente com domínio público, do Poente com caminho 
público, descrito na Conservatória do Registo Predial deste 
Concelho, sob o n° 00368/100902, omisso à matriz predial, 
mas cuja declaração para a sua inscrição foi apresentada em 
919/2002. 
 Mais se informa que o preço base de licitação é de € 8/
m2 (oito euros por metro quadrado) sendo os lances mínimos 
de 50 Euros cada. 
 A venda fica sujeita às seguintes condições: 
 a) - O prazo de construção das moradias nos respecti-
vos lotes é de 4 anos, contados da data da celebração da 
escritura de compra e venda respectiva; 
 b) - As moradias construídas só poderão ser transferi-
das para outrem depois de decorridos 10 anos sobre a data da 
emissão da competente licença de utilização; - Exceptua-se o 
caso de transmissão mortis causa; 
 c) - As escrituras de compra e venda dos lotes serão 
celebradas no prazo máximo de seis meses, a contar da data 
da hasta pública; 
 d) - No acto de arrematação será pago o corresponden-
te a 25% do valor da licitação, sendo os restantes 75% pagos 
no acto da respectiva escritura pública de compra e venda; 
 e) - No caso de incumprimento por parte dos adquiren-
tes, das condições constantes das precedentes alíneas a), b) e 
c), os lotes reverterão para a Freguesia, sem direito à restitui-
ção daquilo que tiver então pago, sem direito a qualquer 
indemnização, e sem direito a alegar retenção. 
 À venda destes lotes dá-se preferência aos naturais da 
Freguesia, ou residentes no Concelho. 
 Para constar e devidos efeitos, se passou este e outros 
de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos habi-
tuais. 
E eu, Paulo Jorge Martins Pereira, Secretário da mesma Junta 
de Freguesia, o subscrevi. 
 

Gondar, aos 12 de Outubro de 2002 
 

O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA, 
a) - João Luís Barbosa Pinto 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE FUTEBOL 
DA 1ª DIVISÃO 

 DE HONRA 
 

4ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

PRIMEIRA DERROTA 
DO CAMPOS 
FOI EM CASA 

 
Campos, 0 - Correlhã, 2 
Darquense, 0 - Paçô, 0 

Courense, 4 - Raianos, 0 
Neves FC, 1 - Alvarães, 0 

Limianos, 5 - Castelense, 0 
Ponte Barca, 4 - Vit. Piães, 0 

Távora, 2 - Melgacense, 2 
 

5ª JORNADA 
RESULTADOS  

 

CAMPOS EMPATA 
EM CASA 

 
Campos, 1 - Darquense, 1 

Paçô, 2 - Courense, 1 
Raianos, 1 - Neves FC, 1 
Alvarães, 0 - Limianos, 3 

Castelense, 1 - Ponte Barca, 1 
Vit. Piães, 0 - Távora, 0 

Correlhã, 1 - Melgacense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Os Limianos 13 

2º - Correlhã 11 

3º -Campos 10 

4º - Darquense 9 

5º - Ponte da Barca 8 

6º - Neves FC 8 

7º - Courense 7 

8º - Melgacense 6 

9º - Paçô 5 

10º - Castelense 4 

11º - Vitorino de Piães 2 

12º - Távora 2 

13º - Os Raianos 2 

14º - Alvarães 2 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

6ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Sandinenses, 0 - Cerveira, 0 
Vila Pouca, 3 - Joane, 0 

Terras Bouro, 0 - Bragança, 2 
Valdevez, 3 - Vilaverdense, 1 
Maria Fonte, 0 - Monção, 0 

Valenciano, 2 - Montalegre, 1 
Marinhas, 1 - Amares, 1 

Valpaços, 0 - Águias Graça, 0 
Ronfe, 1 - Mirandela, 2 

 
7ª JORNADA 

      RESULTADOS 
 

Sandinenses, 3 - Vila Pouca, 1 
Joane, 2 - Terras Bouro, 0 
Bragança, 0 - Valdevez, 0 

Vilaverdense, 1 - Maria Fonte, 0 
Monção, 1 - Valenciano, 1 

Montalegre, 3 - Marinhas, 1 
Amares, 1 - Valpaços, 1 

Águias Graça, 2 - Ronfe, 1 
Cerveira, 3 - Mirandela, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Atlético Valdevez 14 

2º - Valenciano 14 

3º - Valpaços 13 

4º - Sandinenses 13 

5º - Joane 12 

6º - Bragança 12 

7º - Vila Pouca 11 

8º - Monção 11 

9º - Vilaverdense 10 

10º - Maria da Fonte 10 

11º - Amares 9 

12º - Cerveira 9 

13º - Marinhas 8 

14º - Mirandela 7 

15º - Montalegre 6 

16º - Águias da Graça 6 

17º - Ronfe 3 

18º - Terras de Bouro 2 

CASTIGOS DO CONSELHO DE  
DISCIPLINA  DA A. FUTEBOL  DE 

VIANA DO CASTELO 
 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 

A DIRIGENTES: 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE € 40 
 Paulo Sérgio Teixeira Barros - Távora 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE € 15 
 João Bouçós Torres - Campos 
 Alberto Braga Ribeiro Costa - Campos 
A CLUBES: 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Associação Desportiva de Campos 
  Referente ao jogo “Campos / Correlhâ” 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 

A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO: 
 Grupo Desportivo Águias do Souto 
  Referente ao jogo “Águias de Souto / Formariz” 
 Centro Social Paroquial de Moreira 
  Referente ao jogo “Moreira / Ambos os Rios” 
 Associação Desportiva e Cultural de Neiva 
 Clube Soutelense Desportivo e Cultura 
  Referente ao jogo “Neiva / Soutelense” 
 Associação Cultural e Desportiva Fachense 
  Referente ao jogo “Fachense  /  Ancorense” 
MULTA DE € 10 
 Associação Desportiva e Cultural de Neiva 
 Grupo Desportivo Águias do Souto 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE € 15 
 António Ferreira Salgueiro - Neiva 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE € 10 
 Sílvio Fernando B. Castro - Formariz 

CAMPEONATO DISTRITAL DE  
FUTSAL FEMININO 

A JOGADORAS: 
2 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Sandra Cristina Silva Fernandes - Arcos S. Paio 
 Ana Raquel Gonçalves Alves - Par. Alvarães 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
“CERVEIRA NOVA” 

RAMPA DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
CAMPEONATO NACIONAL 

DE MONTANHA 
FERREIRA DA SILVA VENCE 

E ALCANÇA O TRI 
 

A estreia da Rampa de Vila Nova de Cerveira no 
Campeonato Nacional de Montanha, correu de forma 
excelente, com o traçado a recolher criticas muito posi-
tivas de todos os intervenientes nesta jornada. O públi-
co acabou por marcar uma forte presença ao longo dos 
3,6 km da rampa, dando um colorido bem diferente ao 
das restantes etapas do Nacional já disputadas. 

No plano desportivo, Ferreira da Silva em Ford 
Escort Cosworth não sentiu grande dificuldade em ven-
cer, alcançando ainda o seu terceiro título consecutivo 
no Campeonato Nacional de Montanha. 

António Barros em Porshe 911 RSR acabou por 
ser o seu mais directo adversário, vencendo ainda a 
Categoria 2 (reservado aos Clássicos). 

António Nogueira empenhou-se na vitória, pois 
caso vencesse adiaria o título para a próxima etapa de 
Montanha. No final acabou separado por pouco mais 
de 4 segundos. 

José Peres foi o terceiro classificado, mas per-
dendo mais de seis segundos para o seu companheiro 
de equipa. 

Terminaram esta primeira edição da Rampa de 
Vila Nova de Cerveira 29 pilotos, divididos pelas duas 
Categorias que compõe o Nacional de Montanha. 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820 
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Kalunga 
Todos os 

sábados ao 
jantar 

 
Fim de 

festa com 
fados 

KALUNGA 
 

Lugar de 

encontro 

e de 

saudade 

Ambiente familiar, típico e castiço. 
Estadia repousante com quartos 

completos e acolhedores. 

Reserva de mesas e quartos: 
 

Telefone 251 795 886  /  Fax 251 794 197 
(Fechado à quinta-feira) 

 
GONDARÉM - VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

ESTAMPAGENS METÁLICAS 
E CONJUNTOS SOLDADOS 

PARA A INDÚSTRIA  
AUTOMÓVEL E AFINS 

Zona Industrial (Polo 2) 
Apartado de Correios n.º 9 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 700 400   /   Fax: 251 700 409 

Companhia de Seguros Fidelidade, S.A. 

Grupo  Caixa Geral de Depósitos 

 N 

S 

 
Edifício Ilha dos Amores,  

Loja 5 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 795 840 



CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 
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GESTÃO 
FISCALIDADE 

CONTABILIDADE 
SEGUROS 

Telef. 251 796 257  /  Fax 251 796 078 
Avenida 1.º de Outubro, Loja 4 

4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

% contabilidade e gestão, lda. 

JOÃO ARAÚJO 
LIC. GESTÃO COMERCIAL E CONTABILIDADE 

CONTABILIDADE 
               FISCALIDADE 
                             SEGUROS 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 17 
4920-270 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 390 
Fax: 251 794 320 

 

LARA 
J. LARA FILHO & C.ª, L.DA 
 
 

 
 
 
 
 

Polo 1 da Zona Industrial 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 798 800  /  Fax 251 798 801 

Inspecção Técnica de Veículos 

 

LARA 
J. LARA & LARA, L.DA 
 

 
Fabrico e co m ercialização de britas e areias 

 

 
 
Rua da Furna, n.º 2  /  Sobreiro 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 795 570  /  Fax 251 798 801 
E-mail: j.lara@telepac.pt 

EXTRACÇÃO DE INERTES 

TRANSCARP 

RUI CARPINTEIRA & CIA, L.DA 
 

Transportes * Mudanças * Distribuição 

 

SEDE: Zona Industrial – 4920-012 CAMPOS VNC 
               Telef.s 251 795 345 e 251 796 345 
 
PORTO: R. Azenha de Cima, 176 – cave – S.COSME – 4420 GONDOMAR 
         Telef.s 22 464 80 15 ou 93 910 90 30 
 
VIGO: (Espanha) - Rua do Brasil, 36 – Telef.s (0034986) – 412834 

Serviços Nacionais e Internacionais 
Despachos diários em Portugal e Espanha 

 

Especialidades: 
• Lombo assado no forno 
• Arroz de cabidela 
• Bacalhau à casa 
• Grande variedade de grelhados 
• Cabrito assado no forno 
• Frango na brasa 
• Cozido à portuguesa 
• Costela assada na brasa 
• Costeletão 
• Petiscos 
• Polvo  
• Bons vinhos 

Mata Velha 
4920-071 LOIVO 
(VILA NOVA DE CERVEIRA) 
Telefone: 251 795 678    
Telemóvel: 963 338 589 

TOCA DA 
SEARA 

(Casa das Sementes) 
 

Tudo para a agricultura 
Para o bem servir 

 
ENTREGAS AO DOMICÍLIO 

 
 

C. C. Ilha dos Amores, Loja 11 
Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 875 
Telem.: 914 556 896 

 

R O L A R, L.da 
Tintas, Varões p/Cortinados em Madeira e 

Ferro Forjado, Estores de Rolo, Estores  
Venezianos e Romanete, Calhas 

Variadas, Tudo p/Decoração 

Executamos todos os trabalhos de pintura 

Av. 1.º de Outubro, n.º 36 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 
Telef. Residência: 251 795 132 
Telef. Estabelecimento: 251 796 617 

 

Importador 

Máquinas Agrícolas / Máquinas Industriais 
 Máquinas p/Jardins e muito mais 

 

Lugar do Barreiro 
4920-CAMPOS VNC 

Telefone: 251 795 822 

 

FLOR  
E ARTE 

FLORISTA 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 
 
 
 

Mata Velha - LOIVO 
Mercado Municipal, Loja 8 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

As melhores carnes 
Os melhores fumados 

Tudo aos melhores preços 

Mini-Mercado 

OS MELHORES PRODUTOS 
ÓPTIMOS PREÇOS 

 

Lugar da Mata Velha 
4920-071 LOIVO 

Vila Nova de Cerveira 
Telefone 251 796 323 

Maria Adília Esteves Caldas 

ESTAMOS NA INTERNET em http://www.cerveiranova.pt                         CERVEIRA NOVA                     ESTAMOS NA INTERNET em http://www.cerveiranova.pt  
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A INDÚSTRIA DE  
FUNCIONAMENTO HIDRÁULICO 

AO LONGO DOS SÉCULOS 
 

“FREGUESIAS DE CANDEMIL - V” 

Nº 17 - “MOINHO DO RIO” 
- Proprietário: Alfredo José Dantas; Artigo Pre-

dial Urbano nº 62. 
Localização da indústria de moagem: lugar do 

Rio - Candemil; tem a área exterior de 19.98 m2, em 
paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 
01.00 m; a sua cobertura é em madeira e telha, forma-
da por duas águas; a água que provém do regueiro do 
Crasto era conduzida em rego térreo e na queda final 
em cano de granito, fechado de forma circular. Esta 
indústria encontra-se em bom estado de conservação, 
embora desactivada desde o ano de 1992. 

Nº 18 - “MOINHO DO NABAL” 
- Proprietário: Albano Luís Dantas - já não tem 

Artigo Urbano. 
Localização da indústria de moagem: lugar da 

Pontelha - Candemil; tinha a área de 15.75 m2, em 
paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 
00.90 m; a sua cobertura formada por duas águas era 
de madeira e telha; a água que provinha do regueiro do 
Crasto era conduzida em rego térreo e na sua queda 
final em cano fechado, de granito, em forma circular. 
Esta indústria foi demolida e aterrado o seu local, pelo 
facto de se encontrar situada no actual cruzamento de 
estradas, uma com destino a Covas e outra a Mentres-
tido, no ano de 1930. 

Nº 19 - “MOINHO DO ESPINHEIRINHO” 
- Proprietário: Herd. de Manuel Joaquim Gonçal-

ves; Artº Pred. Urb. Nº 110. 
Localização da indústria de moagem: lugar do 

Espinheirinho - Candemil; tem a área de 11.02 m2, em 
paredes de granito; de uma mó com o diâmetro de 
00.80 m; a sua cobertura formada por uma água era 
construída em madeira e telha; a água que provinha de 
um nascente era conduzida em rego de granito e a sua 
queda final em cano de granito fechado em forma circu-
lar. Esta indústria encontra-se em ruína e abandonada 
desde o ano de 1970. 

Nº 20 - “MOINHO DO CASAL” 
- Proprietários: Herd. de Maria Júlia Costa Dan-

tas; não tem Artº Pred. Urb.. 
Localização da indústria de moagem: lugar do 

Casal - Candemil; tem a área de 6.90 m2, em paredes 
construídas em “pasta”, ou seja, pedra utilizada em 
esteios das latadas de vinha; de uma mó com o diâme-
tro de 00.80 m; a sua cobertura formada por uma só 
água é construída em placa de pré - esforçado; a água 
que provém de uma nascente para uma pequena 
represa é conduzida através de um cano aberto de gra-
nito e a sua queda final em cano de granito, fechado, 
de forma quadrangular. Esta indústria encontra-se 
abandonada desde o ano de 1978. 

Nº 21 - “MOINHO DA RETRUITA” 
- Proprietário: Avós de Deolinda Maria Martins 

Esteves; não tem Artº Urbano. 
Localização da indústria de moagem: sítio de 

Retruita, lugar de Espinheirinho - Candemil. Segundo 
se conseguiu averiguar, a água para este moinho provi-
nha de uma nascente um pouco acima do seu local de 
existência, sendo conduzida em rego térreo e na queda 
final em cano de granito, fechado, de forma circular. Foi 
demolido devido ao seu mau estado de conservação e 
à escassez de água para o fazer movimentar, o que o 
obrigava a estar parado grande parte do ano. A sua 
pedra foi aproveitada na construção de um outro moi-
nho nesta freguesia, desconhecendo-se qual deles foi. 

 
Magalhães Costa 

N.º 17 - Moinho do Rio / Foto de Magalhães Costa 

Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira 
MOÇÃO 

É sabido o volume de tráfego 
que circula na EN 13; 

Conhece-se o alarmante 
número de acidentes que se têm 
verificado no troço da EN 13 que 
atravessa o concelho de Vila Nova 
de Cerveira e as suas graves conse-
quências, com inúmeras vítimas 
mortais. 

Ora: 
Considerando que a constru-

ção de Itinerários Complementares, 
vulgarmente designados por IC, tem 
como objectivo principal constituí-
rem alternativas rodoviárias de for-
ma a evitar-se a passagem do tráfe-
go de médio e longo curso pelo inte-
rior das localidades; 

Considerando que está em 
debate público o projecto do IC 1, 
entre Viana do Castelo e Lanhelas 
(concelho de Caminha); 

Considerando que no Plano 
Rodoviário Nacional o IC 1 se 
desenrola entre Valença e Faro; 

Considerando que no projec-
to em debate não se tomam em 
consideração as consequências 
ambientais e de tráfego para as 
populações e povoações situadas e 
atravessadas pela EN 13, para norte 
de Lanhelas; 

Considerando que o actual 
tráfego automóvel, entre Caminha e 
Valença, já é altamente penalizante 
para as populações aí residentes; 

Considerando que, com a 
chegada do IC 1 a Lanhelas, nas 
actuais circunstâncias, mais sobre-
carregada de tráfego ficará a EN 13, 
e, consequentemente, mais difíceis 

e mais gravosas se tornarão as con-
dições de circulação e, ou, atraves-
samento da EN 13, em todo o traça-
do que atravessa os diversos aglo-
merados urbanos do concelho de 
Vila Nova de Cerveira; 

Considerando que se encon-
tra em fase de construção a nova 
ponte internacional Vila Nova de 
Cerveira/Goian, que deverá ter uma 
ligação/acesso ao IC 1; 

Considerando, por outro lado, 
que a malha rodoviária prevista no 
Plano Rodoviário Nacional contem-
pla o IC 1 entre os extremos de Faro 
e Valença, e, como tal deve ser exe-
cutado, para permitir o fecho da 
malha, quer com a AE 3, quer com 
as já renovadas ligações a Monção 
e Melgaço; 

Considerando ainda que o 
interior do nosso concelho há muito 
espera uma ligação capaz à sede 
do concelho, à zona litoral e ao nó 
da AE 3 em Sapardos. 

A Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Cerveira delibera: 

1. - Solidarizar-se com a posi-
ção assumida pela Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira, quan-
to ao seu parecer negativo relativo 
ao “Estudo de Impacto Ambiental” 
do troço do IC 1 entre Viana do Cas-
telo e Caminha; 

2. - Exigir que o “Estudo” em 
questão seja alargado ao fecho da 
malha rodoviária em Valença e ao 
nó da AE 3 em Sapardos; 

3. - Exigir que, na solução 
final, seja levada em conta a neces-
sidade de haver um acesso condig-

no entre o IC 1 e a nova ponte de 
Vila Nova de Cerveira/Goian; 

4. - Defender um corredor 
para o IC 1 que salvaguarde os 
núcleos urbanos das nossas fregue-
sias e da sede do concelho, de 
modo a rasgar novos horizontes ao 
interior do concelho, servindo as 
populações e contribuindo para o 
progresso e desenvolvimento de 
todo o concelho, em articulação com 
o interesse do distrito de Viana do 
Castelo e do País. 

Vila Nova de Cerveira, 27 de 
Setembro de 2002 

 
N.D. - Poderá causar admira-

ção a Moção da Assembleia Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira ter 
data de 27 de Setembro e só, neste 
número, de 5 de Novembro, apare-
cer no Jornal “Cerveira Nova”. 

A razão é que só recebemos, 
para publicação, no dia 14 de Outu-
bro, altura em que a edição de 20 
de Outubro estava composta e 
seguia para a tipografia. 

No dia 10 de Outubro recebe-
mos um ofício, da Assembleia Muni-
cipal, onde era dito que a Moção 
seguia junto, mas, por lapso, o 
documento não foi colocado no 
envelope. 

Damos esta explicação por-
que a um documento de tanta 
importância para o concelho de Vila 
Nova de Cerveira teríamos todo o 
gosto e até o dever de o publicar o 
mais rapidamente possível. 

 
José Lopes Gonçalves 

VILA NOVA DE CERVEIRA E LOVELHE 
Bem pertinho da fronteira 
Fica um dom da natureza 
Vila Nova de Cerveira 
Lugar de rara beleza 
 
Terra simples, terra boa 
Não é demais realçar 
Quem foi vê-la consagrou-a 
Um sítio p’ra recordar 
 
Nos seus prados deslumbrantes 
Onde o sol é rei senhor 
Arvoredos verdejantes 
Cobrem-na de luz e cor 
 
Nas suas lindas paisagens 
Aos olhos resplandecendo 
Serpenteando entre margens 
O rio Minho vai correndo 
 
Na serra está o veado 
Como fiel guardião 
E mesmo ali ao seu lado 
Senhora da Encarnação 
 
Em Lovelhe o Inatel 
Com toda a sua imponência 
É um maravilhoso hotel 
Onde reina a competência 
 
Monumento grandioso  
Frente ao rio bem situado 
De ambiente luxuoso 
Muito bem organizado 
 

Com um serviço impecável 
Com conforto e sossegado 
O seu rigor intocável 
É do nosso inteiro agrado 
 
Tem uma boa gerência 
E funcionários decentes 
E a sua competência 
Faz sempre bons ambientes 
 
Vila Nova de Cerveira 
Entre Caminha e Valença 
Uma terra hospitaleira 
Duma beleza imensa 
 
Passarinhos esvoaçando 
Traçam desenhos no ar 
Cigarras que vão cantando 
No rio rãs a coaxar 
 
Por tudo isto Cerveira 
Tem encanto, tem magia 
Uma vila feiticeira 
Onde tudo é harmonia 
 
Com este lugar aqui 
Há quem p’ró estrangeiro vá 
Se vissem o que eu já vi 
Não saíam mais de cá 
 
Cerveira fica no Minho 
E Lovelhe ali à mão 
Ambas estão no meu caminho 

     Dentro do meu coração 

 Homenagem simples do autor a: Vila Nova de Cerveira, à sua gente, a 
Lovelhe, ao INATEL, ao seu administrador, aos seus funcionários, e a toda a 
beleza natural dessa região. 
 

Manuel José da Cunha Viegas 
(Lisboa - sócio do INATEL n.º 6797) 

 
 
 

 
 
 

Avenida 
1.º de Outubro 

 
Edifício 

VILA NOVA 
 

4920-266 
VILA NOVA 

DE CERVEIRA 
 
 
 

Telefone 
251 794 920 



 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 
 

GARAGENS 
NO CENTRO DE CERVEIRA 

 
Telef.: 251 795 078 

Telem.: 936 270 512 
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MOTOREX 

LUBRIFICANTES 
 
 
 
Concessionário: 
⇒ HYOSUNG 
⇒ KTM 

Agente: 
 

⇒ HONDA 
⇒ YAMAHA 
⇒ POLARIS 

Lugar das Faias / 4920-061 GONDARÉM 
Telefone: 251 796 299 

 

Café / Snack-Bar 

Especialidade: Francesinhas 
Vários Petiscos 

C. C. Ilha dos Amores, Loja 9 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telm.: 965 189 641 

ELECTROLAR –  
Electrodomésticos e Material Eléctrico 
 

                                     De: Manuel Mário Ribeiro da Silva 
 

 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 339 

Vendemos toda a gama de Electrodomésticos, 
TV, Vídeo, Hi-Fi e todos os artigos eléctricos 

Edifício Ilha dos Amores, Loja 4 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel: 937 982 245 
Telefone: 251 794 783 

Fax: 251 794 712 

 
 

ARISTIDES MARTINS 
 

 

 

 

 

Largo do Terreiro 
4920-260 V.N. de CERVEIRA 

Telf.: 251 794 481 /  Fax:  251 794 484 
Tlm.: 917 346 522 

Advogado 

 
 
∗  Barros 
∗  Porcelanas 
∗  Artigos de Jardim 
∗  Churrasqueiras 
∗  Promoção em fogões de sala 
 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

Sede: Lugar de Cabreira 
 4920-012 CAMPOS VNC 

Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 798 061 (Sede) 

251 796 153 (Escritório) 
Telemóvel: 969 000 794 

Luís Feiteirinha, L.da 

POSTO DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA “VULCANO” 

 
COCAS FLOR 
 
 

 
COMÉRCIO DE FLORES 
E PLANTAS NATURAIS 

 
 

Lugar de Gamil 
4920-112 REBOREDA 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

AGORA COM NOVA GERÊNCIA 
 
 

Castelinho 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 578 

 MOTOLINO (COSTA) 
REPARAÇÕES E 

VENDA DE: 
 

MOTORIZADAS 
 

MOTOSSERAS 
 

ACESSÓRIOS 

Lugar do Sobreiro 
4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefone 251 798 530 

 

Café 
       Minimercado 

Fátima Rosália Abreu de Sousa 
Lugar do Sobreiro 
4920-030 CORNES 

(Vila Nova de Cerveira) 

LEIA O QUINZENÁRIO CERVEIRA NOVA NA INTERNET. ESTAMOS NO ENDEREÇO: http://www.cerveiranova.pt 
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NOS 32 ANOS DE “CERVEIRA NOVA” 
AS MENSAGENS 

Carta ao Director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 

Parabéns ao Jornal “Cerveira Nova” pela excep-
cional e brilhante orientação durante 32 anos de jorna-
lismo. 

Hoje é dia de festa 
Cantam as nossas almas 
Para o Jornal “Cerveira Nova” 
Uma salva de palmas 

Foi no dia 5 de Novembro do ano de 1970 que 
tu, conceituado órgão de informação “Cerveira Nova”, a 
quem permanentemente dedico todo o meu pensamen-
to e admiração, nasceste e começaste a dar os primei-
ros passinhos de vida sempre airosa e com um doce e 
meigo olhar cheio de esperança, a espalhar fervorosa-
mente por diversas casas das cidades, vilas e aldeias, 
as mais variadas e actualizadas notícias sempre aguar-
dadas com todo o carinho e muita ansiedade. Hoje, 
graças ao teu grande prestígio e dinamismo, ainda con-
servas garbosamente aquele fervor, grande presença 
de espírito e muita lucidez. Não posso deixar por isso 
de brindar e erguer bem alto a minha taça de champa-
nhe para felicitar muito cordialmente o deu dinâmico 
Director Snr. José Lopes Gonçalves, por enfrentar com 
heroicidade as mais difíceis  situações, lutando corajo-
samente sem qualquer tipo de armas, vencendo assim 
todas as imensas dificuldades jornalísticas, e a quem 
dirijo uma palavra amiga de saudação, e os meus para-
béns com votos que este rejuvenescido jornal continue 
com galhardia e heroicamente a lutar firmemente nas 
fileiras da frente e com pulso firme, com desejos de 
uma profícua longevidade. 

 
Gaspar Lopes Viana 

SALVE, 5-11-2002 
“CERVEIRA NOVA” 

 
“Lá do alto do Cervo” 
Vi andorinhas a voar 
Norte, Sul, Este, Oeste, 
Cortando ares 
Num sol, sem canseira 
Atravessando rios e mares 
Visitando em cada escala 
Os amigos de Cerveira 
 
“Lá do alto do Cervo” 
Olhei o rio Minho sorrateiro 
Com seu manto cor de prata 
Beijado pelos reflexos e, 
Acariciado pela magia, 
De um lindo pôr de sol!... 
Um tesouro a brilhar!... 
Estrelinhas de ouro cintilavam 
No leito do rio de prata 
Nomes, nomes se formavam. 
 
“Lá do alto do Cervo” 
Olhei o horizonte 
O crepúsculo, anunciava 
A página de um dia virada 
Prometendo um belo amanhã 
Num sublime esplendor 
Coroava, a serra espanhola 
Numa linda rosada auréola 
“Vi teu nome”. 
Escrito com fios de ouro 
Projectado pelas estrelinhas 
Nos reflexos do rio de prata 
Chamei as andorinhas 
Tirei o nome às estrelinhas 
Gente dedicada, corajosa 
Que te deram, teu nome... 
“Cerveira Nova” 
 
“Lá do alto do Cervo” 
Pensei as tuas 32 primaveras 
Desci à Sr.ª da Encarnação 
Frente à capelinha 
Fiz minha oração, 
Pedi coragem para as estrelinhas 
O tesouro não deixe de brilhar 
Prosperidade à andorinha 
Migradora 
Nas visitas aos amigos de Cerveira 

 
 Feliz aniversário 
 Muita coragem 
 Um abraço 

Gracinda 
(França) 

Carta ao Director 
 

Caro amigo e estimado Sr. Director 
De Cerveira Nova: 
 
Em primeiro lugar, quero agradecer em nome de 

todos os emigrantes leitores de Cerveira Nova espalha-
dos pelo mundo o ter tomado a importante decisão de 
enviar, o sempre esperado, Cerveira Nova por correio 
aéreo. Dita inovação permite que o jornal seja recebido 
em dois dias em vez de mais de um mês como aconte-
ceu até ao mês de Outubro do corrente ano. Estou ple-
namente convencido que esta modesta modificação vai 
satisfazer a todos quantos residem no estrangeiro e 
esperam ansiosamente a chegada do nosso prestigioso 
e informador quinzenário. 

Em segundo lugar, desejo felicitar pela passa-
gem de mais um aniversário, não só ao Sr. Director, 
mas também a todos quantos dedicada e desinteressa-
damente contribuem com informação e notícias de inte-
resse para os seus queridos leitores. 

Faço votos muito sinceros pela continuação des-
se exímio e longo percurso jornalístico. 

 
Um cordial abraço. 
 

Feliciano J.M. Costa 
(Toledo / Espanha) 

AGRADECIMENTO  
AO 

HOSPITAL DE SANTA LUZIA 
 

 Às equipas médicas, enfermagem e auxiliares 
dos serviços de urgência, cuidados intensivos, 
cuidados intermédios, medicina 1 do piso 7 e 
terapeutas, bem como à Direcção Clínica que 
certamente não será alheia à lhaneza de trato e 
elevado grau de profissionalismo e humanismo, a 
todos vem, com especial emoção e sentido reco-
nhecimento, agradecer todas as atenções tidas 
comigo e partilhadas com os meus Familiares e 
Amigos, durante o período de internamento no 
Hospital de Santa Luzia. 
 

José Rodrigues de Albuquerque Manso Preto 
(Farmácia Moderna / Viana do Castelo) 

Continuar... Será vencer! 
 

Comemorar trinta e dois anos de um 
periódico, sobretudo de um periódico regional e local, 
para lá de ser obviamente festivo, deve constituir, tam-
bém, uma jornada de análise, de avaliação de todo um 
percurso efectuado, e, sobretudo de reflexão. 

O Jornalismo Regional, para além do 
mais é, sem dúvida, o meio mais objectivo e mais direc-
to que, dando voz às populações, até porque delas 
depende em muito da sua existência, faz chegar os 
seus anseios e as suas preocupações e problemas às 
autoridades, às autarquias, em suma, ao próprio 
Governo e ao poder instituído a quem compete resolver 
esses mesmos anseios, preocupações e problemas. 

Por outro lado, o Jornalismo Regional, 
é, todos o sabemos bem, e, há-se continuar a sê-lo por 
muito e longo tempo, pese embora o avançar de um 
sem número de novos meios tecnicamente mais sofisti-
cados, o veiculo primordial que liga a comunidade 
Lusa, espalhada pelos quatro cantos do Mundo, sem-
pre ávida do “Jornalzinho” da sua terra. 

Por isso, ao rebuscar na gaveta 
recheada de memórias, num sentido de rever o passa-
do já longo de mais de três décadas de serviço presta-
do à comunidade, independentemente da qualidade do 
papel, do modelo seguido, do aspecto gráfico, ou de 
muitos outros pormenores que poderão, evidentemen-
te, ser discutidos e discutíveis, teremos de obviamente, 
neste momento, relembrar com saudade o nome de 
muitos, fundadores, responsáveis, colaboradores, leito-
res que ao longo destes mais de trinta anos deram vida 
e corpo ao CERVEIRA NOVA. 

Aos actuais responsáveis, felicitá-los 
não só pela passagem de mais um aniversário, prova 
suficiente e evidente de que o CERVEIRA NOVA existe 
e continuará a existir. 

E, para terminar, pegar nas palavras e 
pensamentos da Drª. Fátima Resende, para aqui deixar 
a sua reflexão, em que diz: “É inegável que a voz do 
povo torna-se mais determinada quando amplificada 
pelo digníssimo megafone que é a comunicação social. 
Sobretudo a Regional, na medida em que é esta que 
atende aos problemas que os órgãos de informação de 
âmbito nacional desvalorizam”. 

 

Concluindo: 
 

Ao CERVEIRA NOVA, para lá da 
apresentação de votos de que continue e se mantenha, 
bem como a todos quantos nele colaboram, nomeada-
mente o seu Director, neste momento de parabéns e de 
festa, não deixe nunca de ter em conta, ainda que tal 
custe muitas das vezes a incompreensão, três aspec-
tos, que são essenciais na informação: Verdade, 
Objectividade e Boa Fé. 

 
Parabéns CERVEIRA NOVA. 
 

Castro Guerreiro 
Outubro de 2002 

Fazer anos é fácil! Basta existir... 
 
Fazer anos de divulgação da vida de uma 
comunidade concelhia, promovendo a unida-
de e a especificidade de cada freguesia, é uma 
tarefa difícil. É um desafio que renasce 
momento a momento na elaboração de cada 
edição quinzenal do “CERVEIRA NOVA”, 
portador da visão atenta e da informação 
correcta à grande aldeia global. 
 
Parabéns, “CERVEIRA NOVA”! 
 
Que o jornal continue a escrever a palavra 
honesta e verdadeira, elo da tolerância e da 
sabedoria... 
 
Votos de muitos 32 anos... 
 

Uma neta de Cerveira 
Aida Guerra da Silva 

(Moledo) 

NA INTERNET ESTAMOS EM: 
http://www.cerveiranova.pt 

PARABÉNS A VOCÊ 
 

Quer Deus queira quer não queira 
Provas tua valentia 
Com amor e com canseira 
Dás-me linda poesia 
 
Tens orgulho tens vaidade 
Tuas notícias são luz 
Com mais um ano de idade 
Tens a mesma que Jesus 
 
De quinze em quinze, renovas 
Tua graça e teu carinho 
Coragem Cerveira Nova 
Longo será teu caminho 
 
Contra ventos e marés 
E muita imaginação 
Por tudo aquilo que és 
Tens a minha gratidão 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 



CERVEIRA 
NOVA 

O SEU JORNAL 
SÓ 

€ 12,50 /ANO 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
 

Dias 9 e 10 de Novembro 

RELATÓRIO MINORITÁRIO 
(Maiores de 12 anos) 

 
 

Dias 16 e 17 de Novembro 

XXX - MISSÃO RADICAL 
(Maiores de 12 anos) 

 
 

Dias 23 e 24 de Novembro 

HALLOWEEN - A RESSURREIÇÃO 
(Maiores de 12 anos) 

 
 

Horário: Sábados: 22h00 
  Domingos: 15h30 e 22h00 
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BRASEI-
RÃO  

 
 
RESTAURANTE 
 

SNACK-BAR 
 

ESPLANADA 
 
 
 
 
 
 
 

CASAMENTOS 
 

BAPTIZADOS 
 

CONVÍVIOS 
 
 
 

Estrada Nacional 13 

4920 VILA MEÃ 

Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 700 240 / 9 

Fax: 251 700 241 

Delicie-se com as iguarias do Chefe s/fronteiras: 
                                                                    RIBEIRO 

A 
P 
O 
S 
T 
A 
M 
O 

C 
O 
M 
 

Q 
U 
A 
L 
I 
D 
A 

Venha conhecer-nos e apreciar 
O que temos para lhe oferecer! 

 
Temos a certeza que vai 

Querer regressar 
 

Os melhores pratos regionais e nacionais à 
sua mesa com o nosso 

Esmerado serviço 

Sábados inesquecíveis 
com jantares dançantes 

 

• Viagem de 2 dias a:  
                                Balneário Cuntis - Baiona 
 
• Viagem de 4 dias a França, visitando:  
                   Lurdes, Pau, Tarbes e Toulouse 
 
• Viagem de 6 dias a Itália, visitando:  
                           Rapallo, Génova, Portofino,  
                           Santa Margherita 

Lugar de Vila Verde  /  4920-112 REBOREDA 
(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone: 251 708 240  /  Fax: 251 708 245 
vefa.travel@clix.pt  /  www.vefa.travel.pt 

VILAS 
& CUNHA, L.DA 

 
 

COMPONENTES PARA CALÇADO 

Telefone 251 796 214  /  Fax 251 796 031 
Apartado 15 - Marco - 4920-060 GONDARÉM 

(VILA NOVA DE CERVEIRA) 


